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Governo
isenla

Hospitais
BRASíLIA, n (OE) _:_ A

Comissão de, Justiça da Câ­
mara aprovou projeto do

governo concedendo isen­

ção dos impostos de. impor.
tação e consumo, emolu­

mentos consulares e adua­
neiros, pelo prazo de cinco

anos, aos" aparelhos e equi-"
pamentos adquiridos no' Ex-

< terior pelas instituiç,ões hos­

pitalares federais, estaduais,
municipais, autárquicas e

beneficíentes.
O relator da matéria,

afirmou que, anesar de re­

�()nhe"'er fOle a medida visa
il, ",·",fp"ii�, contra assaltos,
a sua execucão será dírícil
e- 'cd;uá -ernbaracos ao IUO·

torjsta. A nrouósíto será
, a,ll!·{'�i;H.la a seauír pelas Co­
missêes n{' F;Ywn!!lJS e de

,Transnor�es antes r1e ser

S,uhmetida ao plenário.

Sindicaios por
estabilidade
" PI'n1 tI''''!11''�

11 IA''''')
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2" página: Acontecimenfm

dais, Projeto Estraçalha a

da Família - 3' página: Cíne-...w--­

di - Notícias do, Escotismo - 4"

pagina: Editorial, Pólítica & Atua·

Ikiades, Estórias de Províncias,
Nossa Capital - 5" página: Radar

na Sociedade, Previdência Social,
Sauna em Florianópolis, A Econo­

mia Tritícola - 6" página: Espor­
tes - 8" página: 'I'rabalho'<e Via­

ção tomam posse, Governador Re­

cepcíona Estagiários, Prefeito vai

a Congresso por BR.
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Na prôxíma 'it·"�tH,�feixa. :is

'19, 'horas, na sede do Sindi­

cato (.hJS Metalúrgícos 11a.

verá- reuníão ' , da -camissão'
nacional que �oord,ena os

t:,ebaúlos d�s organ�ações D 'i J b· ,

': ,�niiIticl!-i� el!l j{l;!esa �a e�fl1,.:I:" aIn�' ,o l�,,;;:
bili�ad�. "N;k;:'bPortUnidaa�, <

preside", ,",""
sera feIto WU ,. balanço de .

todas, as açõc&' �ã realiza. AlI
das naQuele egmno, bem ' "

RIO, 11 ·(OE) O J'orna-
como serão anunciadas no·

, . lista Danton Job.im foi elei-
vas providêncilJ,s, para que

'

a estabilidade não venha a
to presidente da Associa·

'ção Brasileira de Imprensa,
pelo terço da diretoria da
entidade eleita na semana

passada.
,A primeira yice-presid.en-
• ,

Cf

ma. �era ocupada pelo escri-
tor Adonias Filllo e a se·

g'unda, por Reis Vida!. Os
demais' membros 'da nova

diretoria ,sãQ: secreíado,
Othon Costa;' l.°·suhsecre,

tario, Canor Simões Coe·
1119; tesow'eiTo, Martim

Carlos; �subtesoureiro, Ma·
rio Saladini; bibliotecario,
Helena Ferraz; atividades
culturais, Joraci C;tmargo;
admmistrador da sede, João
de Araujo Ban-os.

CASSADOS E DEMITIDOS

O pJ7esidente . da Republi­

ca demitiu das fileiras do

Exercito o general de Divi­
são. pl'ofessor, Felíx Valeis

de Araujo e o general de

Brigada professor Naldir

Laranjeiras Batista, ambos

pelas sanções do' Ato Instí­

tucional, com perda dos

seus direitos políticos. De

acordo com orientação já
fixada nesse sentido, as fa­

mílias daqueles militares te­

tão direito a pensão espe-

! cial, no mesmo valor da:
! qúela atribuída aos depeno

I' dentes dos militares faleci­

dos.
'

I

I
I
STF JULGA PANAIR

o Supremo
deral julgará

Tribunal Fe..

hoje o man-

dato de segurança requeri­
do pela Panair do Brasil

contra decreto do presiden­
te da Republica que cance­
lou as concessões à empre­
sa para explorar, comercial,

mente; linhas aéreas nacio

nais e estrangeiras,
É relator o ministro Vilas

Boas. ° prof. Seabra Fa­

gundes, defensor da pa,n.àú,'
já se encontra nesta capí­
tal.

C�NTRA IAN

Os países atxicauos ·nas

Nações Unidas solicitaram

uma reun...ão Í1llewata Uú

Conselho de �eg-urallça, ."

fim de que ei'Yte autor.ze o

uso da, forç'a para clerrpb,��_
o, regime rebelde de lan

Smith. Mais de trinta diplo·
matas apresentaram a soli­

citação, afirmando que o

recente embargo do petró·
leo, autorizado pelo Conse-

lho, não provou

cia.

sua .efica·

;;

REEMBôLSO

o advogado T�i.Js Jorge
Bastani" após conseguir a';

anul-'içã0 de 623 nomeacões:
dp. funcionários da As�em-:
'bléia da Guanabara, por;
,irite'rmédio de <;,(ião' popular.:

'

anunciou' que �l'{ora 'jra re ..
:

querÚ a reposir,i'i,n dr) (li
•

,nheiro gasto c .... rr1 é<;se5 fun'
�ibnários' iÍegal:m'ente 'aclm i

;

'tidos,
.

T6davi't� �nte.,::de a ll'ledji
da ser tomada." devera seI;
,?-guardada : a YéJqr:lifestacãd
'd

",

"",
'

.'

,

o Ti'ibun!:i.l d0 JIJ.<;!'I'''a (l�
E'

, "
, , ",

I st.ado, 'eo'rifll'rr:.a'ndo.a' seno
teUGa prOferida pelo juiz d<l
,7," Vara da F "'é da P bl':

,
,azn, UI

ca.
.,

"NUNC� ..MAIS

LANÇA BERFUME

A C'
O �lUal'a apJ'<J,YJU hoje
Pl'0J t· ,

'
'

d
e o de lei· de autOl;ia

o �eputado Plinio Lem:os '

Pro�' ,.,
'

. lUdo a fabricacãó 'ço-
lllercio '

> I, '

•
e uso '" do 'lanCa-I)erlLUme

'

,

>

.

' em todo
. o territÕ�io

naCIOnal.

ser modificada.
I,

A aludida comissão é for-

mada ,nelos srs. PauJo Silo

va. presj(lente da Confede·

l.''',ci'í,Q N,,:cin1'1'1,J dos Traba·

111l\dores G,·f<:t;'os, Dom�n;

gos A.lva'rez. diretor da Con·

feeJeracão Nacional dos Tl'a·

ba.Ihadol'es na Indl{stria,
,Mm"" Tr}1v�ssns, }Jl'esidente
na Fe�lel'�,dio rIos TI:abalba.
dl1res J'� 1I1fll.lstri;t de Fia·

ção e Tece1ag'em do Esta.

do de, S. Paulo, Mig'ueI Es·

teves Franco. presidente da

Federa(',lio dos Bancarios

dos Estados de S. Paulo e

Mato Grosso, e Joaquim
dos Santos Andrade, presi'
dente do Sindkaío dos Me·

talurgieos df< S. Paulo.

° ato 9 foi baixado, ontem por decreto do governo

Federal. 8pÓS reunião do presidente da república;com
(i Conselho 'de Seguranca Nacional. ° nono ato com­

):'1":ment�lr do 2. ato InsÚtucional' »receitua o processo

d'� )'('yj,tr') (ln" c=ndrlatos 2S =leicô -s inJ.)il'('d·q_ do ano

tanto nos f\rp l:"tos federal CI)P�(l estadual e fixa tam­

bém prazo pará a. ieaizaçâo c12S convençóss partidá­
rias, como tratá das irnpugnacôes de candidaturas. O

nov';l edito revolucionário t�lll).r artigo;, com 1'5 pará-
.' f
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'-. ,�'i ,}'ç-��li.7�:"\-S:.:l .DO - p!.)J!3c·f) 0l'l),:� ·I./q.ra.n�C'�:r�'s taH1r)énJ. c01npa­

r('e'�'r.,�'" 0<: '"""idrns rt,.., T"c,iilrln, O ,.,+" co,nnlemeD'.ar

'f' [': 1
-

'

,� '1"
,

.t:J,.';;) 01 rr( '010b l)íW ,/Jor,",,'<'spn nré's,c]iCt? nelo rninistro

lVIem de Sá, da jusb;a e Np<Io;',OS Inh·ri.;rf<s. e crmsh­

tuida pelo s�nador'Daniel Krieger e c1el)utados Paulo

Sarazate (relator), Rondon Pacheco e Guilherme Ma

chado.
'

O QUE PRESCREVE

Fm seu artigo 1., o nono ato complement'=1r ao Ato

In.s'ihc'onal n. 2 disciplina o pi'ocesso de registro das
candidaturas a presidente e vice-presidente da Reuú-,
blica, governador e vice-governador de Estado, reg11-
lando, também as exigencias necessarias á apresenta­
ção d8,ssas candidatllras.

Rtr' .;;eu �rt;qo �
.. :) ato fixa orazos na�a a reali-

2'.8(';;0 das c"T'''':'nqõp:_;; l1'lc,ionais, e- re{1ion:-ais das orga­

ni:;;:a,ções p,p·tidari3s, Pelo artigo; as nacionais terão de
ser realizadas élté·o dOa .15 de ap�osto, e as estaduais até

o dia 15 de iulho, Por outro lado, diz o ar'igo 5. do
ato: "As c01wencõ"'s dp Q11e tráta o arti�o 3. delegarão

poderes 'ás comissõps dÍretnras nacionais ou' regionais,
conforme o C8.s0, para escolherem novos candidatos, na

�1ipotpse de que" !')or dec�são judicj�ri� .i_:_rrecorrivpl, ,se

Jam declm�dos meleglveIs o candIdato ou candidato>:;

escolhidos, e 'bem é',ssim aos gabinetes, nns casos do ar

tigo 2., Q.este ato.' Paragrafo uni CO: Escolhido o novo

c�ndidato, proceder-se-á; em seguida, ressalvando o

di<:"l'_""to :po artigo 2, deste ato, na conformidade do. que
pref"Cr8Ve, o artigo 4. e seus paragrafos".

"As comissões diretoras municipais - diz o arti­

go 7. do ato - de que tratam os atos conmlementares
n. 4· e 7 (! deverão' estar organizadas até o di3. 25 de iu

nho de 1966, nos Estados em· que, no corrente ano ha
j a eleições indiretas, e até 1. de agosto nos demais'Es-

I,
'

tados.
.

Paragrafo unico - Nos m1micíl_,jos onde não ha­

ja comissões diretoras organizadas élté' essas datas, Sf�­

rão él.S mesmas substitui�as para todos o's efeitos por
comif'sões interventoras n'lunicinR;<;, rJe 3 a 7 melU­

'bros, constituidas pelo voto de' 2/3 dos membros dos

gabinetes expcutivos regionais das respectivas organi·
zações' partidarias."

'

TA

A ponte ela estrada, do aeroporto, além do seu péssimo as pecto, já f'êz várias" vitimas Apesar disso 'ela
-. continua a

ameaçar os forasteiros que na era do jaio, em pleno sécu lo XX deparam .eom a medieval silhueta da p-mte, .trê-rega

(, abaulada. Os reparos de emergência nada resolvem, se Dão protelar a solução do problema,' que é a c'onstrucão �le

uma ponte de concreto. (��ue o DER, a quem parece estar
- "ato O monstrengo decína-se por uma mais estéÍica/ e

decente.

'

"

assKde
TIIJ' 'r.!, _<l
,� @r�,�e5'i.ae

NATAL, 11 (OE) -:- :Exa­

minando a <extensã.ó elo

problema da seca no Rio

Grande do Norte, o minis­
tro' Cordeiroi de Farias,

'

acompanhado do superin­
tendente c1,-'1 SUDENE, dire­

tores daquele orgão e ,as­

sessores do, gabinete' minis·
terial, 'iisitóu as, cidades de

Angicos e Umarizal, tendo

conversado com, civersos

tn'balhadores na frente de
trClbalho mantida na BR-304
,pelo 3,0' EClt,8.1h'to de Enge­
nharia e Cnl)srrüç5.G.
Em Uma'ri.z<;tl, O, ministro

participou ele 1elmiã.Q com

21 prefeitos 'çla Zona ,Oeste,
t\)ndo instalado oficialmen-'

te a Associação dos Muni­
cipios do Media-Oeste.

"

mrHbll!ba "�
F,IO, 11 (01'::\ - () hl.'i!!a­

cleiro do ar da USAF, Royal
H;atcll, membro do Comitê
Olímpico 'dos Estados Uni·

do�, cheg'ou." hoje, 'ao Rio,
para ent{egÍtr ao presidente
Cistelo Bi'anco" a grande
medalha. de honra de "Cons­

cH Intel'l1lwiol1lJl cTn Sport
.Militaire", se-xta·feira pró-
xima, em Brasí1ia. /

O brigadeir.o Royal Hatch
.
é C'IJllaHdante ela 1." Região
Aerea flo<; EUA e veIo
acomp�nliado do secretario·'

gerai . d(). CISM, coronel

Raoul l\1olIet, que 'é tam­

bem presidente do Comitê

Olímpico da Bel�"ica; coto­

nell Carlos. G; Rivm.'as, do

Exercito esnanhol e více­

presidente do CISMo

Imllortm1te ,decisão foi

ontem tomada pelo YGover-
,

naclor lv� :Silveira, �'o man­

ter auc1jericia com <5' Secre­

tário Execl'�ivõ' do PLA­

MEG, Annes Gualb�rto, com

o Secretário �eÍ'n, Pasta, Ar­
mando Cali! e cOiou': repre­

sentante's da fir�à. '�mprei­
teira Triângulo,' d�termi­
nando o pro.�seguip1ento
das obras da SbZ3 ..

'Tal de­

cisão propiciará, àié!F da

conclusão, da impo�·tante
rodovia estadu8.i., a' s,�a li­

g;:tção ciJln a, BR�2, tprp1an­
do um excelente acesso de

'"

regiões catarinenses ii cen·

tros' m'liores, pois a:�;'·"estra­
da federà)_ pràtjcam��e li­

ga todo {) sul elo País.

.Kruel,e Cosla:
'Colóauio I·nfranaui'lo

;� I f

RIO, 11. (OE) ObservadOl:es politico-militar�s
'admitiram não ter sido dos mais tran<luilos o enconhó
entre os generais Cos,ta e Silva e :Amauri K;ruel" 'na'
residencia ofícia'r do 'primeiro; e que se prolóngbu pai­
mais dê ttê� ho�asl tendq terminado aos primeiros mi�

nutos de oJ,1tem. Após 2_ 'reunião, a:!)esar do adiamento

da hora, o comand?.nte do II Exercito foi à resideí1;cia
do general Mourão Filhó mas m�da transpirou.

' "

Ontem � noite, logo, após a reunião do Conselh(j
de ,Sp�'llré'11C� Nacional e a conversa reservada entre

o ú.iinistro da Guerra e o' pi'esidente da Republica -+ a

quem teria -fp,iin, 1)H1. relatorio verb2J do seu encontro

com o gene!'�l Kn.tel - o ministro da Guerra telefonou

Para seu gabinete, convocando à SUR, res;dpnc;'1 o ge­

rieral Si,z.epq ,S"'rme:qto, atu�l comandal1t.. do M'1teri"l
Bel;co do" Exe.rcito· Rpcordá-se" aproposito, �ue, ;:i o

re9TE'SSar de daza, onde' c�mandou"'as forcas da ONU

a.li em serviço, o gPl1pral Sizeno foi in�is't1n+emPTlteci­
tado conlO provavel comandante 'da II Região Militàr,
D0l11P8Câo eô"il. que somente 'não se concretizou. spp'l.m

atual". dn fnntes mihta�es, por desejo do general Amauri

Dentro do eSf{uema traça. KruF-l
do - de dialogo com o po· F''''vp]arai'1 (i" l1'esn.o'�� circlllns (lI1,e a V;"' ..... ",.,1 do

vo antes de assumir o g'o· comauchmte do II Exercito ao Rio foi mot.ivada pelo

verno - o general Costa e veto apnsto Dor setores radicai.s das Forcas Armadas à

Silva _já ll11CIOU cóntatos sua nreten"ão ele viJ� a ,disputar o gover:;:'_Q paulista,
para al\lgal; um' alJiutamen· SoçtllJl!io eSS8,S fo,ntes, o po;1.1j <;tr" Coe' R e SilVil.,- ü�­

to na avo Atlántiéa,'�.114, de ria cedido à n'ressão des�ncadead'a, d_eix:,ndo esgota�' o
onde'dil;igirá/ 'a çaml1anha' prazo para a�:i�quer .-possiw'l mudan(�8. do Pl:pceit,o' elo

que" preten_�e' empl'eeÍlder, dO"l!licili'0 e,leitorol, nrp:Fprind'o ç�nrn ('SS8, QTn,iss8o, ."quei
tão log'o seja" homólog'ado o ,mar" não só o g�n;ral �ruel, c0111ó c�',18:Iaue'r o'1.1.t1'6' i11.i"

lançamento do seu nome,' lJtar aue tenha participado' ativamente da Revolução
peja convenção da ARENA, de 31 de marco de 1964, evitandd assim eclosão· de uma

!lO dia 26. crise bem mais grave.
----�_.. "" -�--

"Kennedy Vê Brasil Se!n
Democracia e Culpa EUA '.

WANS1;IINq'Í'ÓN, )1' (OE) -:- 1;..0 declarar, que

o. Brasil ainda está longe' da ,democracia constitucional,
o sen, KennedY discorreu langamente da tribuna co

Senado sobre a recente historia Dolitica do Brasil; du-
.

rânte a segunda pal'te de amplo,�1iscurso sobré- a ,Ame-'

rica Latina.
"

, ,Aos olhos dos latino-americanos, "correta ou in-"

"corretamE;nte, temos ardua responsabilidade" pela exis'

tenc1a do";regime Castelo Br2.nco na BrasiL
"Menos de três sema:p.as antes do gol"!Je' � afir­

m.ou, a imprensa divulgou que, nos conselhos privados
da. administração, n05s<;> secretario de Estado assistente

para a America Latina disse que os Estados Unidos'

não fariam oposicão automatica p. cada mudanca no

hemisfero",
�

>

"P.Ãc�l1hecemos o' novd governo muito depressa,
TIO" trêe: (l; 'O" subsequentes ,ao golpe, e três meses de­

pni,�, crincP0iamos um emprestir.).1o especial de 50 mi-
,

lhõre:"de dn1arps,"
'

1{pj1nedV PSb"C0Ú a h'storia dos recentes aconte­

c;""'en+n" Y'rÍl;t;co.s i1um SUbStitlltO: "RT(�'3;l: mu caso

h.;c;1·(")r;ç0·· o disse que o E'xenn.lo dn Brasil ensei'm

�>"1�é'nrh "I-']...,,+p tanto na Arnerica Latim) C0"110 nos,

EstaClns Unidos.
".o ,governo GOlllart - afirmou - foi. desas'l'<_,,-()

sob tnrtr)s 0� ;=l'..!1)P2tns··.

"'4 inflação, l;:.fv:rou: durante '" �<; ::mo<;, atingindo'
80 Dor 'cel'lto' ern 1963: em princínios de 1964 estava ea

mhihélIv:ló p8va UI11 i11(hce de 100 DOI' cento' 2.0 ano. A

corrup'cã.o .. e�a :endepoicé',: o cunhado e amig;o,.de Gou­

lart ,t.ornou-se um,' dos maiores latifundiariQs e mais

ricos homens do pals, ,', Somente iJ.o� fim de seu !wver

no houve um dernagogico esforço !"leIa r,afnrn,1a 'agra­
ria; de reforma tributaria janüüs foi çog�tada,"

"\

·Gt�erra, 'com.eça,
'

Camprul,ha
RIO, 11 (OE) - O g'el1e­

"ral Costa· 'e Silva, antenden·
, do ponderações de asses­

sores póJítico�, eS,tá ulti·

maml.o eDténdimentos
'

com
111.1')$ aR:endas ; de; ,publ�ei·
dar.le, lJara, ampla c:ollertLira
de súas �tividaje.s ál1QS ser

lanca')'lo o1'iciahnente cano

dj.dat� da' ARENA. O mhÚs·
tro da Guerra ,condic;onoll

.,.' ( ,

a contratação elas firmas à

ohediencia dos priIlci}_)ios
pl',los qllai� HOl;tellrá ,sua

candidatura: "humanização
doS rnetodos' de g:overlJO e

nece<;;sidade do surgimento
de seu nome, nu

.

momeilio

h:

E'RR
RIO, 11 (OE) - Os círculos ligados ao ministro

da Guerra pão escondem certa preocupação ante as

próximas atitudes dos generais Justino Alves Bastos
e Am�Ul.'Y Kiuel, com relação as suas pretensões de

disputar a sucessão estadual no Rio Grande' do Sul e

em São Paulo.
'

Empresta-se a maior importancia á ultima conver

sa entre o generalCosta e Silva e o comandante do TI

Exercito, que antes de retornai' a São Paulo manteve

um encontro com o general Mourão Filho, cujo -desa­

cordo com o atual governo já é bem conhecido.
Nos meios militares sé diz oue a candidatura 'do

general Kruel sofreu um veto de oonderaveis setores

das Forças Armadas, principalmente do Exercito, mo­
tivo pelo qual o ministro da Guerra teria recuado de
seu propósito de pleitear fi modificacào do preceito
constitucional referente ao domicilio �leitoral. Costa e

S'Iva, ponderando as repercussões da celeuma levan­

tada, preferiu cortar as oossibilidades de todos os 'mi­

li�r�.
-

,

A vista do general AmaurY Kruel ao ti+ular da

Guerra, segundo se afirma, teve o objetivo de esclare­

CO', definitivamente a POSJ9ão do 9/'111'ré,1 Costa e Silva
em face do assunto, 0' comandante do II Exercito te­

ria solicitado uma definição do ministro, "para não se

comprometer perante sua, oficialidade",

'.Ato 9 Diz Como -Ser Ca'ndidato�

Instabilidade' Espanta Investimento
iRIO, 11 (OE) _:__ "Nos ,ultimos Çlnos as inversões,

de, capital estrangeiro no Brasil.não se apresentavam
saiisfatorias em' 'Virtude da �nstabilidade politica e eco�

nomica do País. Entretanto, modificado o panorama

político e resiruturada a situação economico-financei­

ra; verificam 'os inveshdores estrangeiros um clima

propicio para grandes investimentos". Estas formu de-·

clarações do sr. Martim Pella, vic�-president8' do "Har­

ris Trost Saving Bank" de ChiGago, que se encontra

no Brasil em c-ontacto CGm as autoridades e banquei.­
ros privados visando á concessão de linhas de crédito

a bancos brasileiros,
° sr, Martim Pella declarou (Iue o "Harris Bank"

é ü tel'�eil'o bamcl do Ce�1tro�Oesié' dos Estados Unidos

e que tanto quan·fo as grandes firmas, norte-americanas
está' empenhado em ,realizar investimentos na area 1a­

t'110-americana, especialme:t;lte o Brasil, Gude acredi­

t.am· haver, em éOI�séquencia d9.s medidas adotadas

pelb atual,Governo, respeitõ á empresa' privada e esti·

mulo a inversôes estrangeiras.
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E'stracalha
,

a F mUia
�Pr j t
Uni"

Concluímos hoje a publicação das
declaracões do Prof. Plínio Corrêa de
Oliveir� sôbre a reforma do .Código Ci
vil. O autor de 'Baldeação Ideológica
Inadvertida e Diálogo" sustenta .que a

atual jurisprudência deve' ser melhora
da .:

PODER MARITAL E
PA'I'HIO PODER

)

'Tôda sociedade - ponderou - se

ja ela qual for, deve ter um chefe. A

ausência de chefia' para resolver em' úl
tima análise os problemas sociais, é u­

ma carência de ordem. E assim, por ..

mais que a civ.iliza�ão cristã legitima­
mente se glorie de fiel' 'elevado a condi­

ção da mulher, por mais que .seja verda
de que' tenha havido um esfôrço para

'proteger a mulher contra os abusos do

poder marital .. na consância <:19 casa­

rnento e que esses esforços muitas vê-., .

zes. tenham sido razoáveis e meritórios
não podemos chegar a .aplaudir uma si­
tuação em que á família passa do .regi­
me da autoridade do pai sôbre a espô
'sa e, os flllros, para um regime em que
o espôso e a espôsa tem direitos iguais.
Porque, a partir do momento' em que
há dois direitos iguais, que atuam con­

juntamente sôbre o mesmo corpo soei­

'a1 a"� é a família, desagregam êsse cor

po, Seria a mesma coisa do que instituir
dois reis simultâneos num país. Não co

mo .os dois reis de Espar+a, que exerci­
am o poder ora um ora outro, nem co­

IT'O os cônsules romanos, mas dois reis

que reinam: 3untos,
Ora, é bem 3, êsse resultado a: que

chega o projeto de Código Civil: impõe
à família uma forma de !;wvêrno que ab '

rSOlLli::-1]l1PD{e não se co�·dllna com nadá.
O artigo 131 estabelece igualdade

total entre a mulher e o marido' no que
diz respeito à fixacão da residência: O

artigo 132 diz o nl�s�no a respeito da fi
xélção cIo domicíli.ô. Quando os coniuge
não estão de àcôrdo, é preciso requerpr
ao juiz. E há então. uma b8t:>lkl índi-

. ciária enlre o marido e '" <::?:. �\ é se

saber qual é seu dom:jcilio. Quer dizer,
estracalha-se a união da família.'

Por outro lado,' a mulher fica com

a. livre es�olh;i da pr6fissão, o que <?m

muitos casos deixa o marido sem 'auto­

ridade para ve'lar pela proteção da mo

ralidade de sua espôsa, e o pr;va da pos

sj�b;lídade de ela prest.ar ao lar os ser� \
VIÇOS que deve Pt·estar. ,l. � \

Ademais, O artigo 134 dá cad�. côn­
jmre o &reito de ;<1is'l1or liv·remente dós
frutd de seu trabalho, cindindo por ês
ta forma a economia dõméstica em du­
as êCcJ110mias paralelas, contribuindo ca

da coníuge corn uma quota para a ma­

nutencão dos filhos.
.
,:gstas disposi çõés se. agravam corri. o

út;�o 2::19 que põo ern comum O nátrio
poder sôbre os filhos, en're o marido
e a mulher, de màneira que paralela­
mente manda tanto um como manda ou

troo
'

. Tudo isso não faz senã.o refletir o

o princípio .enunciado nq artigo 139,
que estabelece p, seguinte.: .

"Condição cIeL mu.lher casada:
,Pplo casam�nto ii mulher asmme a con

dicão de consorte, companhe;ra .e co­

laboradora do marido na direcãà e nos

encar,gos da família". A frasp' é muito

verdadeira, .mas como está redigi.da, a­

firma a lnLelra igualdade enire a mu­

lher e b maridó. Ela-não estabelece nes

se consorcio, l�es+a colaboração, ,nesta/
co-direção, a voz suprema e decisiva do
marido, que deve exercer as suas atri­

buições com prudência, com tato, com

afpto, com respeito mas tem em última,
análise atribuicões últimas e de caráter
decisivo a e;ercer. Isto o projet� eli­
mina, tOl'hando,h11praticavel uma verda
deira vidQ de JamÜia.

A tE'udência a .debilÚar os vínculosr

a

entre marido e mulher vai tão longe,
que o projeto chega, i1,O .artigo 160, a, de
clarar que-não }h.avendo afirmação dos

cônjuges em sentido contrário, o regime
que prevalece é o de separação de ..

'

bens. Nestas condições, compreende-se
que há um incentivo para que haja o

maior número possível de casamentos

noéxegime de separação de .bens, Quan­
do, em benefício do lar, se deve, pelo'
contrário, pleitear o maior número pos
sível de casamentos em regime de co­

munhão de bens.
P .s: Mas -várias das disposições do

'projeto, que o Sr. impugna, estão em'.

nossa jurisprudência.
R. - Sim. E: é o caso de, pela ki

nova, reformar tal jurisprudência.

E O FEM1ININISMO?

Há'7um" equívoco em' se afirmai'

que nos séculos passados não se reco­

nhecia- a competência da mulher, a não
,ser para as. funções do lar. A história
está .cheia- de exemplos de 'rainhas que
ou por 'direito próprio herdado, ou pe"
10 falecimento do marido, dirigiam os

destinos de povosjriteiros, obedecidas
por todos com plena: naturalidade. A

história está cheia de oxemnlos de inter
ferencias da mulher na vida

.

política
dos povos, segundo os títulos mais' legí
timos e variados. Ef' glorioso o caso mar

cante de Santa Joarma D'Arc que, mu­
lher escolhida nela Providência, foi una
nimamente aceita pelos guerreiros da
Franca para conduzir às vitór-ias a ban­
deiraJ d;s Iises. E ainda há numerosos

outros exemplos para' mencionar. Nun­
ca se pensou, em séculos �le civilização
.cris+ã, que houvesse uma incapacidade
da mulher para o exercício dessas fun­
ções. A funcão de rainha é uma das

funções de'��aior responsabilidade que

alguém possa exercer no Estado.
O que há é uma ,coisa diversa. No

("'''''',l'nento, 4 preciso aproveitar o mais

p(';;:;ível as funções de cada cônjuge pa

1'a o qlJe a prÓPria ordem natural das
coisas indica. Ora, a Providência, atra�

vés da ordem natural, dotou a' mulhe�
de coridições incomparáveis para á ma,

nutenção da intimidade do lar, do calor'
da vida doméstica e' a educacão dos fi­
lhos. Homem alo:urn' jamais poderia ....
substituir a muber nesta tarefa sagrá..:
da onde ela é sunremàmente venerável.
De tal

m,
. aneira ';eneráv�.l,. que se pode

diz�r que se) as mulhel'e\rlO decurso da
Histór;·a t.iv�ss�m ��do "1?r::.IIas, f���lhas 1�
e nunca t'vess�rn S100 m�es, ll(')S nao sa :

beríamos qual A' a verdadeÍl�?; glória da' .

mulher. E' como espôsa e como mãe'
que sua verdadeira: glória se afirma·

".

Por isso tudo; é 'preciso preservar
quanto pos"ív<' este tesou,ro para a vi­
da do lar. Qdo. as, condições impõem
o trabalho fon do lar, é preciso que êle
não seja um fator de dissoluçã,Q da vida
doméstica. E' preciso que, para prote­
cão deste-tesouro, que é a vida domésti
�a, haja UD.1 !tovêrn� que Iseja uno, e, se

gundo as intenções da, Providência, de
.

ve ser uno na l�ão do homem. Porque
Deus estabeleceu, por todbs os séculos
que a, mulher seja sujeitá a seu mari­
do.

Por esta forma, não se trat.a de u­

ma negação da capacidade, :mas de afir­
mação de uma superpJrenitude de -capa..,
cidade para um CHmpo especial, e do Ue
seio de 1.1ma coesão a respeito d� qual
a Divina Providência já se manifestou
explicitamente' afirmando que no lar o

homem tem um poder e a :mulhpr. para
o bem dela, para o bem do espôso ,

e

pra o bem dos próprios filhos, deve a­

morosamente aceitç;_r,
Nota da Redação: A presente e8po

sição do�Prof. Plínio Corrêa de 01iveira
é a terceira de uma série. As anterio­
res foram publicadas" resDectiv�mente
em nossa edicão de 5 e 8 do corrente.

, L

levantamento da Pesca Catafinense
Ing'laferra FalÉ) de Paz (om�a iRode'Sia·

Especialmente convidado, acaba de verá dar início dentro de breves dias
participar' do IHa. Seminário \ Gaúcho. ,a um trabalho análogo ao presen�emen
de Desenvolvimento de Comunidade, te realizado em Santa Catarina. Na pri
realizad� ,em Pôrio Alegre e promovido meira etapa do projeto gaúcho serão le
pelo Governo do Estado, através de sua vantadas :as comunidades pesqueiras e-

.
Secretaria. do Trabalho e Habitação, o xistentes na's ilhas próximas à cid8.de
E:xpc�tOi' do, Acôrdo de Pesca em San de Pôrto Alegte e à margem da parte
ta Catarina, Dr . .José Ubirajara Tim!11, superior da LagQp dos Patos.

.

1
que durante os debates e resoluções Com referência ao levantamento
em grupo teve oportunidade de expor' em ,curso neste Estado, conforme noti-
o .projeto de levantamento sócio-econô� ciamos anteriormente, já' foi cumprida
nuca da pesca catarlnense, em fase de a primeira etapa prevista para. 0 mês

"execução sob o patrocínio do Acôrdo e. de abril com ·u pesquisa e trabalho de
responsabilidade da eqUipe. de professo campo nas quinze comunidadps compre
res e alunos pertencentes l;t Universida", endidas pela Ilha de Santa Catarina e

de Federal de Santa Catar�na, coordena" localidades próximas à mesl�a. Dura:n-
dos pelo Professor Paulo Fernando La- te êste mês de maio será feita a inter-
go.

'

pretação ,dos dados coletados e elabora
A repercussão dêEse levantamento do um informe preliminar sôbré a situa

hão se circunscreveu "O Semin4ri.o e ção levantada, os tra.balhos deeampo te
sim junto aol 'QrólJrio órgão gaúcho que rão prosseguimento no próximo mês de
trata dos probl01T8s da l1esca, e qual junho com o levantamento das comuni
hl11�bém, atra vês dr) Acôrdo vigente nó <'l.ades pesqueiras ao norte do Estado
Fio Grande do Sul e igualmente por in desde São Francisco do Sul até a regiã�
termédio de téçnicos linivel"sitários de- de Pôrto Belo, �

,

.

Acontecimentos
COM

ZUR� MACHADO

AGUA INGLESA
GRANnOO @

Ser� no próximo' dia 21, às dezes­
sete e trinta horas na capela do Divino
Espírito Santo, a cerimônia do casa­

mento de Eleonora Maria Riggenbach
com o sr. Henrique Wendhausen. Os
noivos receberão cumprimentos na sala
de recepção da capela,

,

x x---x x

VENDE-SE Viajõu Da1'3. o Rio de Janeiro terca­

feita, o Ch�fe do Distrito Rodoviá�io
.em Santa Catarina, Engenheiro Hidel-
brande 11arques Souza. '

APARTAMENTO NO EDIFICIO ÉDUARDO

ça Getúlio Vargas)

Com dois quartos - sala de visitas' - sala de

jantar casinha - banheiro social - depel1dência pa-'

'ra empregados. Garagem -'- Armários embutidos e

forracão _ Decoracào luxuosa Informacões pelo
telefo;'_e 3740.

' ,
, -

(Pra-

-x x x x-

As Debutantes do Baile Branco, no
.
próximo mês serão homenageadas com.

movimentado coquitel
.

nos salões do ..

Querência Palace Hotei.
'

n-5-66
-x x x-x

_;.:..:..:.. ..-_._
...
_.

Auxiliar 'de fscriterio
Rio: A's dezessete e trinta horas

do próximo dia, Paula Bandeira Maia
dará entrada np Outeiro da Glória para
sua bênção nupcial com o advogado
Paulo Roberto Pereira Oliveira.

,
. Precisa-se 'auxiliar de. escritório. Tratar na Associa­

oào Comercial Em 'J;'ràj'lllà 14 - 2., andar S;l.-: ,....,
"

15.5.1966,

'"

.'

______.._�_.
•

__
o

__._._.-,---,-.__ • ..:c_�---,-.--_�
-x x.' x x-

Existe:"u�
lri'vestimentd

Um grupo de Senhoras de nossa

Sociedade, estão à 'frente ela promoção
do próximo cl-ia 19, no Lira Tênis Clu­
"be, quando será apresentado o show Mi
lindrosas. A tarde de elegânci:a e Ca­

ridade, será em favor dos recém-nas­
cidos da Maternidade Carmela Dutra.

.
. .

.

'Garantido pelo
Progresso da

Cidade

I

(Um terreno. no jardim atlântico)

Um terreno no Jardim Atlântico tem valorização natural
assegurada. ,"

A cidade cresce ... para Barreiros. '(Dii'SO n��güé1{1 dicor�

-x x x 'x-.

Um fato que ainda está preocupan
do a um. e outros em nossa crdade, é o

Santacatarina Countrv Club. Aliás, po­

,dêmos afirmar que o sr. Maurício dos
Reis está com seus direitos.

ela)
Portanto: valorização assegurada.
E mais - terrenos planos, em zona residelicipJ,
a V. em financiamento de 5 anos - sem jurqs
Torne,se proprietário no .Jardim Atlântico.

"

E depois, se lho pergu�tHrl?m:
- Você �já fez um bom investimento?

RespoDda de pTonto:
- Cl!Ho! Comprei um t81Teno no J�r(lim Atlâtico, Questão
de lpgica.

,
\

-x x x x-

M�'l.demoiselle Modas, em suas vi­
trines expôs belí'ssimà coleção de bol­
sas" recente lançal:nento da moda 1966,

- x x x-x

JARD'IM ATLÂNTICO Inaugurando um valioso anel de
brilhante e platina em recente' reCC'1)­
ção, a muito' ;::ilT'pática sra Dr., Hélio'
Freitas JBranci'l).

'

Informações e vencIas: Benjamim Averbuck
Rua Tensnte Silveira, 16 \ssq. Trajano) -'fone 3917 -x x ·x x-

_______ , _ .. ,_.: �.....,..-
1

'\' .. -,..-,.
:"",,---' "--

",J ,."

� >

\'

,.

, . � . "

Cme ..ma� : .

CENTRJ
fine S5'0 José

às 3 e 8 hs, l

Stephen Boyd
Diane Cilento

-- em...,.
VERDADE OCULTAA

CinemaScope
Censlíra até 1/4 anos

Cine RUz
às 5 e 8h';.

Carla Giuffre

Sylva- Kosçim,
'Michele Mereier

-em-

AMOR EM 4 DIMENSÜES
Censürá até 13 anos

. às 4 e 8 11s.

Verdadeira 1'801'1ca de'

gargalhadas
-" Programa nr. 6:

GRANDE FESTIVAl,

GO�nü E O JVI.AGRO
-RlsoScone--

l 5 Gozadíssima�' ComécIi�s
Diàriaí.nente, um programa
diferente!

Censura: até 5 anos

i

I
I
,

BAIRROS

Ci(oe, Glória
às 3 e 8 hs,

às 8 hs.
José Mariano Fi.lho

Margarida C'3Tdoso
- en1 ;__

A 1.A lVlISSA
Censura até 5 anos

Cine Império.
às 8 1:18.
Sean Connecy
Daniella. Bianchi

EM
MOSCOU CONTRA 007
Censura: até 18 ilHOS

�;n� Rajá
às 8 M.

Je'311 Paul - Belmondo'
Lino, V;�ntura

-em-

100 MIL DOURES AO SOL
CinemaScope

CenS�lra até 14 anos

i;

c

, ,�; ',( '\1
,I'.' �,"

Sociais
Continua com as lTIelhore's refe '

.

d �eras, os qua 1'OS expostos no Baiu€a dpropriedade do ;sr .. M�rio ���rôa\'E �tando na preferenClah da opmia-, pUbt
ca, os Quadros em nrêto e branco .1.

- - • I

-x x x x-

No Querência Palace (Ameri
. Bar), os Engenheiros: Edmir Gomescan
�Víiguel �g,:iar, palestravam Com o Che
fe do Distrito Rodoviário de S.C e Se

.
"

.

ra

HldelbranMde Marques Souza e o Depu.
tado Ivo ontonegro. .

-x x , x

\

Cumprimentamos a Exu'ia Sra, D
Raquel Ramos dá Silva, pelo título '

'

Mãe do Ano', gentileza do jornal 'A 6�·zeta'.

-x x' x x-

Viajou para São Paulo, represen.
tando a Rádio Santa Catarina" no lan
çamento da Simea do Brasil o jornalis_
ta

'

Jari Merin.

-x x x x-

Na recepção do casamento de 'l'ere
zinha e NeY .Gonzaga, estava realmente
bonita, Lúcia D'Aquino D'Avila.

, �'�;;j�\��f;,���it-'�
x--x x x

Preocupa-se com a parada de ele.
gância que vai apresentar a moda para
o verão, a Direção da boutique Hoep-,
ke. Modêlos da Tomoso, confeccionados
em bordados da Firma Hoepcse, tam­
bém vão ser exibidos por manequins
profissionais em tarde de elegâncí., e

caridade.

- ,x x x x-

Como era de esperar, foi realmen­
te excepcional o jantar dos Jornalistas
realizéJ.do terça-feira no salã.o vennelho
,do Mário Hotel. Mais uma vez está de
parabéns o competente ·sr. Ed11�rdo Ro·
sa, responsável pelo esmerado serviço .

-x x X x..:...,.'

Pensamento do dia: Não permitas
que o acontecimento tanto e tanto te

aniquile, se nada puderes fazer por êle
deixa-o passçu·.

�w1AL.

\

Basta tr�"i��:tfonar pan:'L
3478 e você !'�)ct�be a

visita dd. urn técnico,
em ,.sua casa ou escri=
·tÓrio, Veja o rnostru"

ári<;>, receba o orça·
mento, com bine quan·"
do quer o trabàiho e

como quer pagar,

Jerônirno
Coelhol S.'
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SENHORA�
(

EVITE SITUAÇÕES EMBARAÇOSAS.
Óculos que não correspondem mais �o ,seu problema de

visão, podem coiocá-Io em silua�ão vexatória;
Você se lembra, per exemplo,'" a última. vez Que consul-
10u o oculista?' .

.: �.:� !locado de tempo, não.? E então, vàmos enfrentar D
problema? .

TI
.

Ou melhor dizendo: vamos vêr Qual é a soluCão adequada?
·EI� está Ilâ quinta pá�rna dêste' jornaL
(ligora, se vo&ê acba Que' isso não tem importância não

precisa tomar _conhecimento da sol�çãll, que apresentamos no
PLANO Df. VISAO ,IMUGRALJ. '

-_._._--------�-.--_._------

Editat de Ionvccecào
,

A Sociedade Beneficente de Sub tenentes e ,;;;qrgentos da
Polícia Militar elo Estado de Santa Catarina, convoca todos
os senhores associados para comparecerem no elia 13 do
corrente, sexta-feira, das 14 às 16 horas, na sala d'Arma da
Polícia Militar a fim de votarem nas eleições que realizar­
se-ão naquele dia.

Florianópolis, 9 d s maio de 1966.
ViltOI1 Rosa il10s Santos - 1.0 Secretário

.
• ,1

--------- ..--._-----'-----:-----li;.-

AssociBCão Proffssiona! dos -

. .

Assistentes Sociais de
Santa Catarina

Em comemoração à passagem da' Semana da Assistên­
te Social, a Asso.ciação ProfissiOnal dos Assistentes-Sociais
de Santa Catarina ......:.. APASSe promoverá,:

Dia 12 de maio, às 20 horas, no Salão da Faculdaele de
Serviço Social, explanação sôbre o tem'1 "Planejamento",
pelo Proféssor Eugênio' Doii:t Vieira.

Di'1 15 ele maio - Dia do Assistente Social
Missa em Ação de G!aças e, às 19,30 horas, Jantar de

confraternização/da clas::;e, no restaurante Chafariz.
.
Nos diqs que antecederen1 ao domingo serão realiza-,

das explanações sÔbre- pcogran'ias de Ser.viço Social,
.

em'
várias Obras ela Capital nas emissôras de râdio.

'\
---- --'-'_--J.. _

M'inisfério da Agricultura
Depertarnsntn de Defesa e lnseerào. ,

Agropecuária
Servico de Defesa Sanitária Animal

Vinde a em Santa Ca'tarina
CONCORRENCIA. PARA A VENDA DE MATERIAL

RECUPERÁVEL

De ordem do Sr. Diretor ela Divisão elo Material do
Ministério da Agricultura, em despacho exarado no pro­
cesso n.o 033-555/66, de 1/2166, faço público para conhe­
cimento dos interessado': oue, a partir desta data até o
dia 6 de junho ele 1.966. serão aceitas propostas, em enve­

lopes fechados" para a concorrêncía do seguinte material:
I - Um (1) jeeo 'Hyllis, cór cinza. ano Ul43, motor

n.o J-lIln13, Série CJI2A-J 04394í ele'4 cilindros no valor ele
CrS 230.000. .

II -;-- Um (1) Ieep Wyllis, côr cinza, ano 1.954, motor
n.o J-107313. série CJ2A.-l043::J4 ele 4 cílíndros no valor de
ele CR.S 250.000.

III - Um (1) Ieen Wvllis, côr verr'e escura. ano'

1.948, motor TI o J-R769fl. série CJ-2A85966, de' 4 cilíndros,
no valor ele CRS 120.000.

-

IV � Um (1) jeep Wvllis, côr verde escura, ano
1.91)1. i11'1tOr 'l o �.T-�3775. série 45-GBH0330, d-- 4 ci'inclros,

no vaâor de CR$ 400.000.
'

\
V - Um (1) jcep Wvllis, cór preta, ano 1951, motor

n.o 3.1-586:19. série 6J-3:\;;9347, ele? 4 'cilindrDs, no valor de
CRS 400.000.

, VI - Um (].) jeen Wyllis, cór prêta, 8.110 1.948. motor
n.o J-?2:O,O?6, série 6.T·2L:fl5048, de.4 cilindros, no valor de
CRS '300.000.

\
,VII -- iJm, (1) ,iee',J Wyllis, cór verde. ano' I 9'�8, mo­

.tor n.o 64087, série 6.1·2A105059, ele 4 cilinelros, no valor de
CRS 100,000.

Vln -rr- Um (1) jeep Wylrís, com -cinza, ano 1
..948: mo­

tor n.o 3J-79500; sér íe . 6J-2A85932, ele '[ Cili;ldros; no 'valor
. ele CR$ 250.000.

.

IX - Um (1) .iee)) t!VyiMs, côr cinza, ano i.951, motor
n.o 3J-58975, série CJ-3A?9645, ele 4 cümdros, rio valor de
CH,$ 450.000.

X - Um (1) jeep Wyllis, CÔl' cinza, ano ·�.957, motor
n.o 4J-186648, série J-45'775, de 4 cilindros, no vhlor· ele
CR$ 500.000.

XI - Um (1)' -jeep Wyll\s, côr verde escura. ano.

1.951, motor n.o 3.1-9384Ü. .sérre GBI-40422, de 4 cíltndros,
no valor _sle CR$ 400.0.00: .. I
XII - Uma (ll càmínhoneta Austin, cór 'Cinza, ano 1948,

motor n.o 1G 794727, série GQU - 4L6917.48, de,4 cilindros,
no valor ele CRS 800.000.
XIII - Um (l) carninhãõ De Soro, côr azul escuro,

ano UJ47, motor rr'o Tl18 ;211310, série, tQ06n8S, de ti cí-

líndros, rio valor de 'CRS 800.000.
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O materíal acima poderá ser examinado, de segundas
às sextas .teíras, na sede da INDEA. ern ,São José, .�1 R�8.

-_._-'-­

Joaquim Vaz, S/N..
As propostas em :3 (três) vias, deverão Ser teitas por

veículo' e não poderão ser ínferror ao valor mínimo estí­

pulado pela Comissão ele Arrolamento e Avaliação, desta
- Inspetoria.

> .. .., •• � ';"
,�

l\S )ropost.QS serão '�,be)'tas as 14 (quatorre) horas do
(lia fi ele junho de UH3li, na sede e'a .Inspetoria 'de Def'esa
Sanitál'ia Animal em S2.0 José, pera C:omissf,o' encarrega­
da ela venda elo ;:ef'erirlo material, ria presença elos ínte­
rC5SF:dos.·

O lícrfante vencedor deverá deoositar como garantia,
no ato ela compra, 20°,(1' (vinte por 'cento) elo valOr 'da pro­
posta.

integralizar o valor da comprao comprador que
dentro do prazo de 72 (,.,et.ent'1 e eluas) hqra s ·após: a cem­

corrênei,a, perderá �,qllsntía já paga.

Sã.o José, ia ele maio de '1.966

Maria el<llo, Rosál'�.o Vieira Laus EncarregQ.da da
Turma de Admi.'l.Ístracão e Presidente d'1 Comissão. ..� - \

VISTO:

Luiz Irapuar: C�1mpelo Bessa - Inspí"tor Chefe da

InspGtqria de Defesa Sanitária Animal em 9ã? Jçsé �'SC
" '

"i: (
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PEIXE À VISTA!

Claro .

CATE' Por:! o mo'tor é relação pê,so/potiJnciaRPII 'AR . ,
São

L '. os homens propo-rciona mais espa.ço
b exp',flentes e o barco é útil no barco e instalaçãofaOt�;e Ur1 dos principais

-

pouco dispeildiosa: o'.
é o

S 00 suco:::O
.. ""Jorem, exclw;�vo sIstema de

as o,���tt�, ,101, reú le tódas combustão permite o '�so de
a uln-dldQd�s Iwll:;:'.lns:íveLs combustível Illais econôlllic0:
Ve'o 'd

esp.n. lenhG perfe1tn' elllbreagens que não
I

'CI ado .:..- .

Co "f'
o. tCc1f,Olllla.' necessitam de al·lIstagens.L..._",lança, lU '

____
ma pelre:' d, .' E tõdas estas v.antagens

--�--���-----�---------

Prêco
Inmoansador

A, produção ,'gricolà pa-
1''1 a safra deste ano é bõa

príncípalmenje, _ a de mi­
lho e so ia. O criador ele
suínos multínlica os ensí­
namentos ·

.. que os técnicos
transmitem ,li) c-ía animais
ele bôa 'ciualid?Cle, prtncípal­
mente. das raças típo-car­
ne, entrefanto, tôda. produ­
cão c1e1')Emcl8 di') pl'êço com­

pensador', :declarou o titu­
lar' dos' ,ne?;ócios ela Agri:
cultura. eleput3do Antônio
Pi.chetti. ao' régressar ele
uma visita ofLeia] ao Oeste
(:8ütrinen se.
E comentou: "sem bOT)1

nrêco an nr(\cl1ÜOJ'
I

rural.
ninguém deve G"perar naiol
cheio ele pr06i :ção agrícola
conservada"

-----r-- .-------.-�-:- -- -. ----- - --�--�-,---.--

(E OS LUCROS VÃO SER BQNS)
E ainda tem mais: seu Revendedor Caterpillar está

apto também a oferecer-lhe UIll amplo estoque de peças
genuínas e assistência técnica e mecã.nica permanente. IFIGUERAS S A.

€�GENHAR� E ,MPJ TACA0

s.,ão encontradas no Molar
Marítimo Caterpillar !..J'rocure
um Rel'endador CaleJ'pfl1ar,
que lhe poderá dar

t�das as informações
sobre a extensa I'nha'
de Motores Maritirnos
e., Grupos Eletrógenos. que
variam de 70 a 1090 H. P.

I � de :;! a 7,50 K Vil.
�----�------------��------------�------�---��

Avenida Assis Brasil, 164 - P6rto Me pro· R. G. do SUL

Filiais: C'ac�loel;a ,; o,Sul· I iO afl� o !is � 8 ·un'�np.

Caterplllar·.e Cal são marcas reDistladas da Ca1elPiiial llac!er Co,
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IMPRESSOR·A

desenho.

clichês
totheto s cotólogoS
cortoz e s e carimbos
""pressas em çeral

papelaria.
/

IMPKESSORb MODELO
0E

ORI vAL·,) STUART e elA.

RijA DEODORO. Nf 33-A
"ONE 2517 - FLORiANOPOLiS

------- -. ,-- --_._;___._ ._--,-- ._---....._,------�---�--.

(I
Muita..

-

coisa poder.a ser explicada
se tordÚsSdl10S por base o provmcianis­
mo decadante e burgues de nossa cidade
(luem "abe tudo. Não cabe a mim, pe­
lo ];1(:110S no momento, julgar ou achar
éulpado:o. O qcle é importante é qúe §,es
se' encontrem a si 111E:Sl1'lOS e se corri­

jam.

E' chato. 1'),,1'a m.im lJarnbém, +er de
.. -

" .J.

tocar quase semore nestes
.
aSSl.U1l0S,

ma5 alguém tem de f<�zê-lo. Se não fôs­
:,8 eu� Duto faria, país sempre há quem
se interêsse por ver coi �as melhores.

-xxxx-

Quem hVEI' 0"0)'ü1l1;d2de ler ou

,'''SCU:'l' o l'n'o c1", Walt(�l' da S:lveira,
'Fronteiras elo Cinema', seria, interes­

sante que o fizesse, pois é um livro fei
to com grandes cOl1hecimentos e muito

bom.

-xxxx-

Está sendo exibido eTn São Paulo
o filme de Mário Monicelli, 'A Grande
Guerra', que recebeu o prêmio Leão de
Ouro em, Veneza'. Anote'm e vejam ..

'

quando êlé pass'ará aqui, se passar.
Como curiosidade é b0111. dizer: o.

filme foi selecionado pela sociedade A- I

migos da Cínema\eca.
Jorge �obe7'to B1�chLe?'

---_.,---- ,,_,__.- ..-_.----" --� -- ---

Noticias do Escotismo
oferece I 'ara b 'desenvolvimento da edu­

cãção esccteira.
O pro�rama elo

num temário ele.

Curso e�;tá versaelo

!J.ssuntos administrat.i�
vos e técnicos, e uma' serie de visitas ofi­

ciais informativas júnto as dependencias_
elo Governo Americano, Organização elas

Nações Unidas! Organização dos Estados

Americanos, UNESCO, Boy �couts of Ar

Al'nértca, etc.

O retorno do Comissário SUCUPIRA,
par'1 Flo:'janópolis está prt�visto para

fins' ele jul.ha, em virtude de estágio com-'

'plementar que fará na cielade elo México,
na sede co Conselho, In.teramericano de

Escotismo.
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"/I. !M.PPESSOfiA ��ODt LO PO�S\!I t o co- os re c ur so s

e+o r\'C2$Só'rill,txp€'iên_cio poro çarontir sempre ri
m'é.x:,rr,,, e", quo.tque r s e r viç o do ramo.

Tí-oÍJ6Jh. ITjõ";po e. pcrfedO, 2'� oue V p(!de contior.

Jú ventilei êste "assunto em meu ar

ligo de ontem, e o faço hoje de nôvo ",

Estava anuncié(do há pouco tempo
o fi;Ple de ·Luiz Bunel,''''ü Diário de u-

'ma Camareira" e que iliexplicàvelmente
deixou de ser exihido. _Em geral, acon­

icce isto sOÍ11CDte com filmes bons. Gos
taria imensamente de saber porque o'

referido filme não foi apresentado, Pa-

,r2ce-mc, segundo ouvi, CJ1.1.e a cens'Llra

está metida no meio. O ,l1!.ue entende
ela d@ c nema para censurar filmes ela

ép.1alid8cle dêste: �ada. No ent8nto, an
,

dam LImes })or 8.í que se julgarnlOs pr:
lo lado l1'oI'al nf:i.o d::'yeriam nem ser -co

10�ac1os no cartaz..
-

.

Sr:>ria jnter��'õaTÜ(' s::11,f;'r (11181 () cri
tArja 'lU'" r,OSS<lS cel1s\,lri.st8s llsam para
di7.er QI.1al o fUme que '!lOS :"ervem (lU

não. E' preciso ser c�!m para pl'Oibir ou,'
cortar determinados filmes, privando ".

CJue os anlantes do verdadeiro cinema,.
\tejau1 as' suas maravilhas e ,que o públi
co e1h ger8l desDE'rte par� o caminho
da 8rte e da cultura.

A C011sur;=t j:'t parte de ·un). grande,
êrro. qual sej,,· consi dr:!rar cinema co­

mo divers20 públic;'). Para a obra de ar

te não pode haver censura quanto a

sua exibi cão.
E' preciso nne êstes bmnens tomern

conciência de s�las resDol1sabili.dades e

não condenem jamais um verdadeiro ci­

nema.

-- _._----_.�.------- _. __ H _

Deixar�l o Br�lsU, rro próxImo dia 14

às 21 ly)-,as, embarcarido no' aeroporto
de Cang0nl1as, via New Yorl,. o Sr. NeY

DE AR.\RIPE SUCUPIRA, Comissário
Executivo Regional de S.anta C'ltarina da

Unifto d�) 1 Escoteiros do Bra�il, a fim ele

participa;' do v: Curso In teral11cric�1l1o
para CO'1-:,issários Executivos Escoteiros,
a ter lugar eln Schiff Scout. Reservation,
Centro c:e Adestramento IGscoteiro Nor­

te..Amerir;ano, em Ne',V Jersey, elurante
os mese-s de maio e junho. O Comissário

Sucüpir'1 foi cOlwic':aelo }Jelo BUrea'll M!.in­
cli'lál Escuteiro, teado em vista os traba-.
�os de reformtilação elo escotismo c2.ta­

tinense :; das perspectivas que o Estado
'\
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AGENDA

ECONÔMICA
WALL STREET REAGE

A famosa, e importante!
Bôlsa de Valores de Nov�
York que, sofreu uma das

maio�'e� quedas no mer- ,

cada de tí+ulos de sua his

tória no último dia 9 do

corrente, ontem passou a

reagir" positivamente :'10"

impacto,\ encerrando .corn

urna elevacâo de 8,68' p':.n
tos, de acô�'do com a mé- '

dia Dow Jones, pela qual
se guia o seu movimento.
Já no dia d::. crise, fe­

chou com a baixa de 16,03
pontos, cujo índice::." co.m­
p"rado, ao de ontpm, in­

dica a exata medida da r'e

ouperacâo.
Ainda no dia de ontem,

em-certo instante .. chr=ou

a ating;r a confort adora
média de 12 pontos'; de,­

cre'icendo, ,1�orén1. .até o

momento '-c1f) .ç<'cha::nenio!
-

de suas atividades.
Os p'otivos da queria'

brusca de seu moviro=nto.

ínforroa-se, são devidos- �
reducão da capacidade
prodl�tiva de alzumas u-

,

nidades fabri= da posqn-'
,

te Generai Motors, bem

como à guerra no sudeste

asiático, verdadeiro sorve­
dÔ11ro d� compradores d�

la/ auto,tn óveis, (1' te '(lara

partf'1'1 a (:'1'::>1"':odo do'"
exercito eS'adunidense, a­

lém da inüél"A0 provoca�
da nelo conflitú, com: a

nec;ssiê1::tde de aumentar

os impostos.

PHODlJCÁO
AGRICOLA CAI

A p.vQ,TS-TI=NCIA DO
CRUZEIRO

O 'valor exterp0 (lo C;"l-
7",iro não ce, dist'anc1ou
dos níveis o-fjcia;c; Rrl�18-
dos pel� B:-1nc<) do Bra"i},
l1l,eSlTlO a"ós o reaju s1 a­

ll'entO' das taxél"� de dlrii-'"
h;� F\ n nlln P(\C� i·n�,,",'r;"')la
:' Fundação Getúlio Vat-

9:ÇlS.
P :=l7ÕPS anontadas: as

rDF'erV!1 s can� biai� do país
(1'le, pr'csentemente, �tin­
P'"", o moni'?Inle de qua­
h'ncentos milhões de dó­
l;orps, nrincipal fator que
evita oualqU:er pressão sô
bre a taxé! de càmbio: o

comportameÍ1to séltisf::ttó­
rio elas exportações bra­
sd6iras, com exceção do
c ":"""', é verdade.

"

E A ESAG
11ccc1:ícil1os do nuvo D -

1"'101' da 'F'sc')lá Sup'0r.'nr
c:e Admi'nistracão e' G:ê­

rência, ProL i�ão Bat' sta
Bonn"ssi s. a seguii'lte Ca-l�:
ta, �ue, p�tblicamos abai-
xo:

'

Senhor Diretor:

\
Tel1do' sidó )10meaclo

por' 2,tO do Sr.' Presidente
da Fundação ,EducaCional
de San' a Catarina para
exercer o cargo de Dire­
tor da' Escola Superior de'
Adlpillistracão

.

e Gerência
da UniversId8de Para o

Desenvolvil1lE'nto do Eif3-
tado de Santa Catarina,
ápl'áz-n:le corn'unicar a

Vossa Senhoria que nesta

da/a 2SS'lm i n exerdcio de
,nin1>.'3.s funcôes.

I
Valll0-meodo nresenee

]l,u'a apl;esentar ,/, Vossa
SeJJhorià, os Jlleus"pl'ot(�S­
tos da mais aLta conside-

ração e aprêço.

-""""''''',

O ESTADQ
... ',0 MAl:; lJITlGO illABlO DE SAmA CATABlliA

.

'" ,_

Prorrogação: Burla &
,

Fracasso
o

,

Por tratar-se de medida inusit:ád'a .e inoportuna,
temos sentido uma justa revolta ,contra
de pr�rI'09ar os mandatos legislativos
.'. I

...

(l pretensão

IS'
BRA'SILIA, 11 (OE) - O SeJiacO

dEVerá apr:::c.-ar hÓjl" a mensagem gov'.,;::·
n::llT1Ént2'l 329, ele '1960. que tran}.ij:ou p�-

: 1;\ Carr·âl'a sob O n, 2::S/G5. (lue in'stitui o C"'-Y') .rb[h" "shti:-,:+j�os sobre o deli-
Cod:go Na�j_of'à'l '��ó Tr,m�it�, em eon"c- ;,vlt f",siclPncial brasileiro -. q:Je disse já
:qüe!nci<'l d,,; l'eqli�i:inJ'(:':ht'o"ê1e -u-rg:'ncT,,-' -'Yc�ncar a _casa �os sete n;nl�oes - o s,el1:r_i;feniis i!"él enca:T"nbado n",lB� l'eleJ:aD' n':',cwr .A.arao Stembruch C�'ÜIC,OU o 1'(;-

ç"s'.�'.C)rt' (1::1]:i:-15. ,i\', ''':11i rh V, �rSSlli 1)", 'et '<:',,1110 d"'CI'0to hi do maL Castelo Braúco'
eme.I1Ôa-S1.11y;l'i-rut' va Rnr0va0R pela C:",- r'p(j'lJ]:ondlJ o� àumen"'o dos aluguéi; com

f"isó'?í> de Fina� ,'a'3, d'· au' oria'" do ,sPDn, hr>"c> 11') 11 lH'1l0 reaiustamento do salai·i.0-
'dor Pessoa dt) Que;rós, e S'" encontra [1-

.

rl.;[ni!"o. Afirmou aue não almeja uma
,

gora nov'OPoent.e n8S cn'niçsões por forca Pí"���1'Ül0'''m i011-:::>l-aos Estaelns Vnido�,
'de emrncras a'Jresentadas' em plen,al'jf) onelA o alll<!,llel n20 "upcl'a.,os 180/0 ;(ia
,qu;m:]o c1n inicio dn S:,''', discus"flo.

-

r renda da f;:nníha media. rn"s pediu <'1)

A tend0nc:a do SPDH00. ao a'le se in�,' .�o'yerno federal dl�'e éstudi:t lJ,ma formn
.forrpa, é pdR anrOV2çQO do�sub3tituhvo de 'evitar 'aue tal desnesa venha' a anul"r
Pessop de Qür:irós. em CI_'lP pes�m' i:lS quase totalmente t�is ganhos.
elnendas a:)rEs2ntadas en1 plen.ario. J.

em-

responsnbifidcde, um� prova, de despreparo e dé��mor
ao mandato ,parlamentar.

E o que é pior e mais desastroso, recorrer ao mé-

Várias Droéh,ttos agrL-
colas est,ã'� a"oeéic;adoc; ele

sofrerem aueda: acentua­

da, 'Üompal""tivámente às

safras inwd1atamente an­

teriôres, COll."oante resul­
tados

'

'encontrados " Dela

Sec1'ej<>r; � rl" Agricultu­
ra ele ,São P�1Jlo.
AlguJls elos (produtos::

f";ião, batat8, arroz, .
ce- Se não çoncorc!ov(!m com o que tiz,,,mm; s'm-

bola.
. _ 'à 'plesmente deveri.am moI ivar .as SUEIS ,atitudes,' porém,\A pr�vJsao ,se retere

_ '/:. . , '. . ,

�:-1fra da �"!ricultur�'J).alõ� ,�a,celt�ir7-p�,�q_"M,!?:?�;.}ep'Jd,ar, seria a ·ma s 9 i'ante Ir-

li�ta,todavla, Dodet:al Slg- - " r .

,

niFicar Um indício negati-
vo lJara o restante do

pélís:
O café,,' nnr sinal ta!"-,

b8111' será 8'tlnQiclo pp10 de
Ct(;SCi'T)O eJ::t produ cão

'

a-

p·"'íc0h. não a1jei1as cril NfSSA C1\�,fTAl,Sãn' Paulo. ma's é1'1., ti)(hs '

as ilrPJls (11 H�' se dedicam
ao cultivo- do ouro negro.

federais,

boro pe'rmaneça escondida sob a capa do temor e da

vergonha
-

de, publicQmente, ser pleiteada a consuma­

ção do propósito.
Ressalvas honrosas sejam feitas, contudo, àquê-

todos empregado, o de l>imputar a o .. trem o que lhes.

cabe e pertence, atinge as raias do ridícu�o e da in­

sensatez. ,

A estas alturas, deve o Mal. Castelo Bra!,co
tOlnat�O conhecimento da propalação da notíd'a,

ter

tu-les homens que não receia� o julgainent'> das urnas,

pertençam êles a esta. ou aquela corrente Rolítica den­

tro do Congresso Nacional.

Pois existem parlamentares pondercdos e

retos c'ujo' passado conhecemos e. respeitemos, à

tes nõo cabendo culpo pele divulgação rasteira
".

uma medida anti-popular e anti-demoérática, a qual
ferirá em cheio o mecanismo do regime adotado em

nosso país.
.

Alguns pretendenles da prorrogação, num lance,
de ousada malícia,. procuram guarida junto ao Presi­

cent;e da República( s�b alegàções inf�l1tjs e des a',; - .

das. Insinuam o-grande ris�o d.a ree!eição, com a po;­

sibilidade triste de não mais desfru'tarem de suas co­

deiras, o�;jetiva';do culpabilizar a mais. 01'0 autorida­

de do pais ����, :sua incúrici e por �eu· desprest g:o,
quando, em;· verdade, sôo homens livres poro e�c01"e-

rem a melhor conduto politico'para si e pa:a os inte-

cor­

ês­

de

,,,o evidenciando o próximo desfêcho ('O c!;sun;'o� com

a negação e CI re-:usa em acobertar sob o seu man<o 'a

'to a1 desmoraliz!lcÓo· de um dos po Ieres inerentes ao
, -

,
, ,

reg.ime democré+ico,
'

cabendo-lhe, outrossim, a res-

ponsabilidade e a obdgoção de zelar pela preservação
das instituições. vigente::;, contla as quais c povo bre­

siíeiro n,ada tem, ao contrário, �uito deve à liberdade

rêsses supr�mos do naçõo.
Temem o julgamento do eleitorado, '1uma ante-

<;,

,cipação sintomática do ausência completll de dad-os ,

\.

p()�itjvos a j.ustificar os 5\.105 f(d:?icces, po�u,rQnAo,
todavia; desviar a, atenr.Õo pública parQ fc:t'os sep<lro ..

dos e desligados do atu'ol problema que vivem.

,I

OSV�.LDO !VJ1,i;LO
'

A En-lOl E "O ESTrDO DE SilO PAULP"

Causou \'cnUldcira eS1ranllcza. a Jlotícia veJculad� lleto
'conceituado orgão "O E"h;cJ:o I(le São Paulo" rc�entelUente

j)u1}liçada e na· ql!al aquele .Jornal :1ssever:L qu� a Fonte de

Tijncas 'c a estrada (la, BH·lOl estiio prol!Í!.1s.
Partinf]l. a 110tíeia cl,� um órg'ão como 'a!1ue'e jO.l11aI

nr','IJj�t\l, ('PC timhra, par�l dai- notas e notícias verídicas e

fon ('e OU'1iSflUer dúvid�t'" é de se lasthunr que e<:te,ta' tã-o
m�\l ;nformado c mai.s d" 'que "sto, cOj.�lplebll;el1t� a!hei�.
i�'110n,nr1n nnr inteiro a uimpallha fl1le se !';H �t'I",1'11e'1te

__

\"(Y" ;,·tI'Hsil,ladc lJaLi q'.i.'�' a famigex:Hia estrada lenha seu

t(�rldl'(l.

n"f: c,:('. fa("', a renni:í,o l1ror.,Tamarla n;cn:a l'iír1.o f\'e'�Te,
,;1';1'1-"" " .. ",'"f';�; i>�'ü' e fH;tl'os'hoatos de�rci(o� e'po.st<l a

":E'l"'W'C nn s'eu respectivo lug:ar.

camRn:\

republicana tradiciona!mente em nossos

A Prefeitura 1\I,l";cj'V),I de 'P'(!r<a'limo';s w,,,t'l"'m,, cOns·
Í-l'll;!1i-lo e�colas e ü;J.1al1tlc, de construir mrüs 16 salas de au­

h 'lO interior da i,lha.

Cr\';WrRUçAO'DE lP,I RESTAURANTE NA LAGOA

1',"'-' ,<::1' 'Prf'Jf'iJo !\("H"O S. Ti'·hp..'o. foi S'1l1c,'onado o,Pro­
.,'t" ;" ,.. ""l)v'H1o npl�l C', "l;'1'a. ové :>utóri-:>:a :1 J'refe'tura a,

'·'1"flÍJ'llÇ::!.O. 'fj� U;}l RES'l':',URANTE/ NO MORliO DA LA-

00.:\,

O telTC'l.O pertence fi Municipalidade.
l\1',ís um 1110ti\-o de atração e conforto para a bonita

;e ]1J'eféric1a Lag'Qa da CÓl1ee�ç1í,o, o recanto mais bonito de

Fl(lrianópe�js.

o NOVO PITIWW DA !\SSEMBLJUA LEGISLATIVA
, '.

DcnÜ'o cl\1s l'r,ljx;mo;; ,lia·s t;eo'Ululo fleC'? l'ilf'ã'J fe;ta á
;p�nJ·.�nsa relo sr, T.ecJen Slo,'illSld. �el'\Í'iu,ic':ado pe'o PLA­
lYIEG. o trah:>lho fie ,uinstrnf'i'io do prédio onde funcionará
,; pr,le,· Lef.\';sl"th'o do 8stado. ,'1

f

'

O 11('1'(l ecHficio fine aprésen+;)l'�, lin)ns moderna,> fIa;'
enr.·eÚJH1,1·i� naeional vai t.ecr pros�c'�'llimeni(l acelerado, poiS,
há muito ,qllC se impõe a c.ollstl'mião rápida desse ]?redio.

.'1

O TEl\'IPO NA lUfA

l\ ,chuva voltou e, e'om ela o ventinho frio e :rritante que"
1)1O'SI1'fI lumUl pré-éxtl'éia o .flUe será o illvl�rno dêste ano,

'De' novo as capas, os g11�.rda-CImYf�s e ,agaza'}ho� ,já retI·
1'<'ldos da ciTculação.

E pergunta-se: Onele se meteu o célelJre I'Crallú:u de
nU1Íu'?

engajada
cos�umés ponicos.

Quem pensa tiro'r, proveito da relativa opa�ia de

está tomada a oj)ir'dlo p�b!ico, ,orne ,; o rnoh :ê-q",e

ao éngono"ois não' bá, r..ampo pa!.a
,to das aspirações nacionais, nem por O O lôgro da vi­

/gília a que habituou-se o povo brasi"'e;ro. A �o.nsciên­
cio popular está b<1sto>�te amad\lre"iú" pa a ass:stir'

de broços cruzados o. efetivação do engôdo ei q�ando
"1enOS se espera, poderá reagir prol1tan:enie de ma­

neira salutar e prudenf€.'
"

" Os motivos olinha"'odo", por conse,uinte, fa ....em·

no<; conf:mltell n�, reiv;ç�o ,do qt!e s� pt'e�,enée em

-..., _ .... (I.... "-'/-:0 r:; dp ·�nco-l�-i�d·"det..� O-�G :;:me"" ,..

-. '<:"'é'!-,1i" r!e',jtr.:r ,,'o'is um desservi o o:'

!

d .' . J.
I) ,�-'r' os ""dnd7ros, a ém. ?" ''c:ll "o.

-

e' '.

90 Q seHí admitir, c!efr'itivamenfe, a bur'a e o fra-

__ t

!

BRASILIA, 11 'tOE) - O sr, Vi�ira de l\11elo, lí­
der do MDB voltou do Rio Grande do Sul C0111. espe­
l'ancas l:enovadas na aprovacão da' emenda que extin­
gui" a exigenc;a 'do doniicil.i� eleitoral. Ape:sar elas 110-

ticia,s estanlpàdas pelos jornais, dando con. a de que;o
marechal Castelo Br�nco orclenaq,' ao' senador. Krieger
o boicote da p�oposição, o dirigeli.te oposicioriista as­

segura que ela já <;onta com m.uitos padril}hos dentro
da ARENA, e deixa no éÚ' a. insbmasão de,Q1;1e o gene­
ral Costa' e Silva continua apoiando discretamente a

reivindc�e<Ío dos' generais Amau�i Kruel' e Justino
Alves Ba�·ios. E', si'ntomatico que esse novo atento do
lider tenha s.llrgido logo a�,ós sua conferêi1cia )com.0
cOJI1a1'lclantf' dô III Exercito.

Sc:gundo as fontes o'f:ieiais do partido govern;s1a,
entl:etanto, i1&.0 existe clima para a revogação do do­
mic li.o, pojs o cr",{e cio Executivo.mantel!lySe firme­
m,Ente contrario. A exigencia legal, ao CJ:ue se informa,
s,orv(' C::-OP'O 111-'-':-1 luva à 'sua idéia de manter o Exercito
ó' Tl'�jS afastac]:) possivel' da politica Pàrtidaria: ainda'
há P'OtlCO, no Nordeste, ele teria dito ao general Muri-
e; '0'1'(' retirasse sua canclidaturél 2,0 governo de Per­
n8n,bl,cn. 'nor c011s'derar profun2amen1� d'�sagracla-,

v,,1 ,,' e5:nN':"ellh de. cnnlandani;ps de trOP:-1 disl;l;tando
carp'0s p]d:vns pscud,'dos na Forea Arrl1ada.

' '

. .

Se (.,�j3 'é a raú\o n'rinej1)al cte SPU, p"o1)�'nho c"n-,

!T:-1 a rC'vnOél.r'�,0, :-- r"lCi-o,,;�:m,-.'os ii1F�rp�8D'tes da ARr:­N ,\ - n d011'1'c,ho Dor1_pra e "'.l): dé'D'l1'3 que t'ver s-er-h­
do =-.">S obiet'vos do' 1'1'aJ. Castplo.' C�m efei'o; o pr8-
ZO p9ra d'''s:ncomp21tibilíZ2,gi'ío dos cand;c1él.toS ao gover
no dos Estados exp:ra a 3 de junho e nf'nhurn co!"an-

.

d::m1e var abandonar seu posto à espera de CJue o Con-,
e'rpsco anrove a emenda oposicionista que viria b,'i!ne­
"f;óá-lo De�sn f.orma, é'. Da;tir do d�a 4,-mesmo que o

Lp-sislativo derrnbe Çl. exigenc:a 'do domicilio, oI' mili­
tar�'s em c'o111ando ectRvam irnpedidos de concorrer às
eleicõps indirpj"'s, nnrque não se desincompatibiliza-
ram" em tempo habil.

.

.

,

A esta .. altura� admitem os analstas, o marechal
Castelo poderia abrir o sinal para " ARENA, garan­
brida a aprovação da proposta do MDB. Com isto, ele
àsguardaria o direito da oficialidade para as eleições
futul'as, sa'isfazendo aquelts que vêem]1o domicilio
uma fonna de discrini:ilação contr8 a classe.

SEM CANDIDATO

Enquanfo a Comissão Diretor::c N::�ciQnal da ARE­
NA cl,'maya ontem as candidaturas Costa e Silv9- e Pe
dro A.leixo. Clue serão levad3.s à Convehc8.o Nacional
do prQxim� dOa 26, crescift dentro do 'MDB o movin�en
to c0ntra a apresentação' de pm candidato oposicionis­
ta, A banc:-1da l'eunir-se-á amanhã à tarde ,para delt­
b"1';;l1' em definitivo sobre o assunto, mas as sondagens
indicam CJue a tese vencedora será 8 do alheaniento
comp' ei o o processo de escolha do presidente da Repu
,plica, como 'protesto contra o pleito, indireto. A Dorta

CJue ficara aberta será a da uniãó nacional, eondicio-
1J<lfl'c]0-$e o @}Yl;() '" Co.sta e Silvfl a 11m C()lnp1·o.mJsso
formal do canclidalo com. �s linhas eSéiE'l1Ci,,!is êln p1'O�
g1'ama da opbsiç;.uu.

PO.t.íTICA & ATU4--'IDADE
"

,

M.M,f.
,

I
I 'VO COM, PIMENTEL PRÓ BH.

, ,\

É provável que os Governaelores
Iv'J Silveira e Paulo Pimen'tel "ia­
gem juntos amanhã para Pôrto

Alegre" a fim de participarem do

Cungresso Pró BR-lO!. O comIJa�e­
cimento elos Governadores Ue San­
ta Catarina e Paraná muito há de
contribuir para o êxito do concla­
ve, cuja repercussão todos espe
ram que senslbitizem o Govêrno
Federal. provo-ando ;L j"ten"ifica­

cão dos trabalhos na J'(�,I'crirla rodo­
via. Aliás. as boas relações de ami-.
zade que vêm mantendo entre si
'IS SI'S. Ivo Silveira' � P:1l110 P'men­
tel, vêm desnért-ndo ii atenção de

"alguns observadores que an+evêern
a formaçãr, de uma conjugação de

fOl'çfPs\ polítt-as e \1r1mi''Í'itrtisfPs
no SU� do País. éUJ'olS cQnsennê1J'
das revértevíam no. 'lre,.t�g"o dessa

f
rn·';;;n. em p,r.c"la mai-s elevada, '{to
n� )pn lln "' inp!1.1.

C ':tAL ATAREFADO

o :"1'. Arma-ido Ca'il,
!,�l"'" q �)h"i})1'll"'-<?>'es ('n�'1�)

�J!:�"'� p .... ���., � ....... r-:..-ln� ..

n�a i, C"p .. , t���· ... �......

<'>1'"'' " .pnnp�rr" CET pc.;c. RDE
'e f"TA,1\''!'Er:., O'.,'��' 1''''''';0-''1' ('.n"lll

'r·�',rese'1h\n+e Clt) 1<'<;+,-,,10. T"'�() seÜl
f,.,l",,"� ..,n ... �ç:f\'��·'()rf'p�p,"�ip rH:í..,.�(_) (file
nl'p�ta ::JI) rvfl:·�ern.",ln"· 1' .•• ,.... ç;;:i'--p!",,,

coisa lJue vem 'fazend.o há vários
PIl} S {l�"fle filIe fl atual r.:l)venutn­
te e�' S'l'1 r',,<11'rl'ira. nar'arrentar,
.,�� ....,;-. ", Presidê'lc;a do Poder
T,er"Ísl'afiv('

,

,

RfHh.;n'l'\ t,�ho "-é1'?)o os nriry"eh·{l� a

clpix'lr S�nta (;nfav·lllo:J. n�,�:.:t� n.fl��11�fl.•

,l'el'er ao Cong.resso Pró .8R-I0l, em

PÔJ't,o Alegre; Ao côntrário dos seus

",

.,

SENADO'v;or.ll· 'T� Íl1!!T'$'"Tt'!.,

ESTÓRIAS DE PItOVjNClÂ.

DEIXAI VIR A MiM AS
PEQUENINAS

iJcitor medeiros

.{

Nào era mais manhã quando De­

si.doro arredou pé da cama, esfre­

gnu o rosto com sabão e a toalha

passou nos dentes, para limpar. ""­
briu a j'anela, esticou o pe�to, �. b

r é')lerinlm encloi�la,ia 'de canto . �a
gúola ele bambu. O a1pisk tinha

pouco e também pouca água até

q!!e Desidoro voltasse.
,

Era sempre. assim. Saía de
manhã com o "sol jlor vil' ê quando

/voltava eTa a noite que cobda tudo.
Esfl'eg�u os olhos, as mãos cabeIu.

,

das, a barha grande mas não fazia'
mal. A viagem era curta e q{tando
valtasse ê!e "aparava. Antes de a-

'p�rrear-se 'no assento elo éaminhão,
olhava o coleh'hlha qUt fazia um

canto lÍluito de ,dobl·uda. O cami­
mlÍio era da"-fil'ma, já I)OUCO velho
de tantas anelanças de cidade. em

eidacle e fazia, transporte. ele bana­
na.

Saiu em ligeireza e não dad o
m,dto tempo entrava de noitinha
em S. Miguel., Apertou Com o dedo
'forte na buzina chamadeira das

múças. A estranheza do apito fazia
as mocinhas irem ver se desvenda­
V.Ull a, curiosidade qtW' estava ne­

la3. Era ,daquelas que fazia fiu-fiu;
bem mesrilO atiçanaclol'a, como fa­
lara dias antes o Marxó, ela ofici­
IH. Quem fêz a adaptação foi êle

mEsmo, o l\'1arxó,
.

mecânico dos
b:i.o, vindo da cidade gl'ande. Fa­
la-se que de S. Paulo. Tinha gente
qpe fazia l'iSo na" bÔc'J .. qüando 'í:1,

(V�,luela escrevetura do p:1ra-êhó,
qUI:!:

'.beixai 'Vir à, mim, as (JcqUt'ni,"�

demais colegas parlamentares, fa.
rã'" a viagem por terra, devendo
sair eles ta Capital logo' l1}ais, no

período da tarde.

CODESUL ATENDE
PLANEJAMENTO

,

,

Está sendo esperado em Floria.
nopolis o prof. Ernaní Reichmann
(h) Conselho 'de Desenvolviment�
10 Extremo Sul, que aq'ui deverá
coordenar o lançamento de novos
trnh:llhos a serem realizados por
a.weJe õrzão. entre os nuais a' ela­
hor>l('1i,o de diversos le"antamen.
f 'IR de natureza técl1ici,�que serão
enviarlos ao Mini,,�él'jo 'do' Planej�.
mento. O CODESUL Já vem cola.
�m'an�Jo C(PTI o Plano Decenal do
,�'1ínistro Roberto Campos.

C{Í)ERANÇA SEM SOLUÇA0

F.mJv>ra o Governador Ivo Silo
""""}, H tenlm manírestado sua in.
'1"1""'-" em. ".-.lnci,on<lr 0, :vrobl�nia
-t., li ,]cra,nç'" rlo Govêrno "na As.
;,e',,,l�ll�i,, 'ep,"s:al:jv)1. ocorre que:
�l)""S��O," "'lF'tro mêses desde que

I ""'�'''''''',� '1 !�heria do Execptivo,.. a
. �"";''';;O ',?ernl.�pe"e em suspen�o.
PT "'"" ... 1(1 'is",o OS "'e'1utar!os Nel.
"I'� .. P'c-lrin; e Jota nOl1çalves (êste
'1.,·flvi'lvelplenj:e o l'utnl'O lideI') vão
<;f' r�"e7,"i1rJ() nrt r1efe"a no,> inte­
·;P"{'� Il,l f'<ovi'rno naque'a Casa,

e
v

(:1';�,1n"es ffln;ew'ei.l'os e :> "'ricul,
I'fl' e" (lO' v:',je ,lO Tt.-,"qi e"t;;,,), às
':'11t)1S ('o?u

,
a O"ganizcwão da II'.

F>mosieãll Al!,ro·necuária de BIu.
'J,Wt>"" Bre1Tenlf>,.,te virão a F'oria­

ilii,noJiS parR, Irah.r e'lm ::IS 'autori.
;\:)nes est1l.duf'is da reali,zacão da,
mqstra, devendo depois dirigir.se
aos organismos, federais compe.
tentes..

ALUGUÉIS

,

., �

Desidoro era homem de iloas.
falas, btnll no cOPl! e,,\11�is ainda

no volante do camiIihão de frde"

N;.quêIe dia, antes de fazer descar­

O'il dasbanana�, foi fazer, fala com a
o

'" .

�

l\'Iarxo, para tentar ao colocação da bu

zina Co'111 hino nacional. Ouviu não

sabe onde, o hino, e disse �té (que
achava mais bonito que "O manda�,
mento elo cll0fé". Tem gente, por
exel1wlu o Flol'Íldo, que ficou a se

assuntar COln a palavra . "manda·
mento", ,e quando' quiz perguntar o

que era para Desidoro, ficou abis·
mado do saber do outro.
- )!; uma coisa que'não fizé, daí

é contra a lei: Já sabe agora, burro?
-Sabido, sim sinhô ..

Encheu-se ele prazer, o Desidoro,
d� explicar para a ignorância do

o,üro. Passou tempo, ·foi pouco e

l\'hlr�ó veio de apetrechos, de limOU'
sine na mão.: Coisas' estranhas, taiS

como '�uatro cabos, ,�lln fio, uIU
oval ele bórracha preta e outros'me-
canismos. Fizeram tanto que con­

seguiram insta,lar o hill0 ·110 cami­
nhão. Disidoro passou· o dia, intei,
1'0 fazendo música na buzina, e nO

dia da parada de 7 ele setembro, era
"

o camillhão elêIe que se vía, na fren­

te d� passeata, a desandar a músi­
ca elo hino. Todo odnundo atrás, de

passo de soldado, para'acompallhar,
.. No caminhão, quem est,áva .

na

frente era êle mais 'o Marxó, OS

dois. E a gaiola do eoleirinha pcll'
durada no espelhi'nho do lado. Co­

m0 dobrava. Tt<rnlÍnacht a' passeata!
tinha tanta mocinha .lltrás no lugar
d� levar banana, que'Desidoro para
se prosear, botou a cábeça .cIe for�
d:J vidro e caniou alg'Hlls tang'os VI­

nlleiros) Foi a danae:; o. Bem nll
.

,tefrente tinha U111 poste e, .. " pos
IJUe êle não VilI. Quebrou todo. Os

,

,
- ',c

apetreoho:s do lUlW, t;lJú'1(), 1]('111 '
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Radar na
.

Sociedade I:

LAZAR.() BARTOLOMEU.
NO MARIO Hotel, terça-feira, foi

'ealizado Jántar Festivo,
'

em comemo-
r

ação ao 110. aniversário de fundação
�o- Sindicato 'dos Jornalistas Profissio-
11ais de S.C. Como convidado de honra.:

pal'ticipou o Preside�te da Feder,ação
Nacional dos Jornalistas - Sr. VIctor

}\ntôni.o Gouvêa; como convidados es­

peciais ,José_ Benedito de. Assis , Preso

da Federaçao dos Radialistas; Alberto

André -Jres. da A.R.I. e Silva Jú­

nior do Correio do Povo. O Preso do

Sindiçato jornalista Adão Miranda, pré
sidiu aquele acontecimento. Usaram da

palavra, os J.0rnàlistas r:ackir Pol�do-
1'0, Adolfo Zigueli e Antomo Gouvea.

x x x--x

ESTÃO abertas na Secretaria do'
Clube Doze de, Agôsto, as inscrições
pafa o terceiro e último curso .... ' ...

PEMADG, ministrado pela elegante
Sra. :Léa Fonse�a: Será o último ,- nesta

CapitaL D. Lea, irá eín junho próximo

para Sã0 P�ulo, atendendo um compro
misso do P.(!;MADG.

-x x x

O DELEGADO do Trabalho, Sr.
José Duarte Pires, participou do jantar

. dos Jornalistas corno convidado especi-
� ,

x- x x x

Nào é recomendável _para senho­
ras e moças, circular pelas ruas, com

bobs nos cabelos mesmo coberto com

lenços.
- x x x -x

BAILE de Gala, no Lira .TC., pró­
ximo dia vinte e sete, em' homenagem.
ao I Cenenário da Batalhá do Tuiuti.

�x x x x -

'CIRCULOU ontem, na "Ilb.acap'
o indus rial Gualberto Ravade, um dós
bons partidos' de Joinville. Palestrou no'
American Bar, do Querência, com o Dr
Maurício dos Reis.

- x x. x X --'

SOCIEDADE Har�onia LYra, de
Joinville, promOve todos os sábados,
janta rd::mçante com sucesso.

- x, x x x

O SR. Eduardo Rosa, está de pa­
rabéns pelo bonito jantar que ofereceu
ao jornalistas no :Mário Hotel'.

-�-r---- ----------�_.

Previdencia

1S

la
:e.

.r·

a

bu
ão

AUXILIO NATALIDADE: - O
sr. Delegado do IAPC recebeu á �eguin
te Circular DBIS;.34, de 7;'4-66, que
transcrevemos para conheCimentos dos
interessados.:

.

,

.

.

'De ordem do Sr. Diretor GeraI, a·
balXo' transcrevo, para conhecin'iEmto de
V. Sa. e devidas providências, o inteiro
teor da Circular no. 2040, de 13 de de-

.

zembro p.passado, expedida a todos os

Estados, Territórios e Distrito Federal
pelo' Sr. Ministro daJustiça e Negócio�

.

Interiores:
�

•

'Senhor Desembargador Presidente
.

Tendo em vista as providências su­

ger1das pelo Ministério· d0 Trabãlho e

Previdência Social com a finalidade de
evitar. frequentes' irregula�idades na

�on:essão de Auxílio Natalidade, pelos
'

orgaos de Previdênciá social, as quaisdecorrem de apresentacão de certidões
de' .

-

naSC1l11ento de filhos, falsal11ente de-
clarados e registrados por contribuin­
tes dos Institutos de Previdência tenho

�oo"hnra. de �oli.citar a co�aboraçãe de
�sa Excelenc1a no sentIdo de reco­

��ndar aos titulares e demais serventu
r10S dos cartórios sob a jurisdição des

�� Egrégio Tribunal a observância do
lSposto no artiO'o 68 do Decreto-lei
no 485 b,

. 7, de 9 de novembro de 1939
ou se' .

'

la, que façam, constar das certi-

aí
co?

---------- ._ ---

-xxxx_

ONTEIyI, o Govêrno do E�tado, pá
ra um jantar no Palácio dos Despachos
recepcionou alunos estagiários da Esco­
la Superior de Guerra.

x x x x

O DR. ROBERTO Pereira Oliveir�
.

e Paula Bandeira Maia, próximo dia se
.

',te, às dezoito horas, receberão a bê»­
ção de Deus, no altar da Igreja Irman­
dade de N. Sra. da Glória do Outeiro
no Rio de Janeiro, onde os noivos/rec�
berão os cumprimentos,

- x x x x

A. SRA. NeY de Costa e mais um

grupo de Sras, da Liga de Assistência
ao "Rec�m-Nascido', eu:. atividades, pa
ra o cha que promoverao próximo dia
19, no Lira T.C., com o "show' das Mi­
lindrosas,

- x x x x -

ROSANA Ravacke, encontra�se na

Alemanha, fazendo o Curso de Assistên
cia Social, com :bolsa de estudos ofereci
do pelo Govêrno Alemão.

x x x x -

ALMOÇAVAM ontem
, no Querên .

cia Palace, os jornalistas. SOlva Júnior
José Benedito de Assis, Alberto An­
dré, Ciro Marques Nunes e Alírio Bos­
le.

- x x x x -

O -JOVEM Heitor Medeiros, parti­
cipando da equipe jornalística dêste
Matutino.

- x x x x -

NA recepção- do casamento (lI" 'l't?­
rezrnha Amim' e Nei Gonza=». P<:.t2V"''''
muito "chick', às Senhoras NpYd8 Cos
ta, Ivone D'Avila e Virgínia Borba.

- x x x x '--

NO. Querêricia Pal=ce. on+om. alruo
C"'VR o Dr. Gunter Deke.' mai� U:m ca-

�al visitante. '

.

x x x x -

MISS Florianópolis 66. Há grande
expectativa em tôrno. da renresentapte
,:"e FpoUs, no Concurso dl� M-iss S8,nta
Çatarina, Vamos C0111 calma. A éàndida
ta florianoDolitana esj-á sendo escolhi­
da, Até o dia do' concurso teremos uma

cHdidata. O Colunista está providencian
do.

'Socia·1
dões de registro de nascimento, que ex

peêli.re:m, os nomes e Os prenomes, a pro
fissão e a residêricia das duas testemu­
nhas do Jassento�' ..

Aproveit!J a oportunida�e para' re­
novar a V. �a. Os protestos . de minha
estima e con�ideração. (a) Diva. S. Ga
ertner - Chefe do, S.A.".

De acôrdo com a determinação su

pra, fical11 os segurados de todos os· ..

IAPs, avisados que� devem fazer figu­
rar na Certidão deNascimento de seus

filhos, que se destinam a,O recebimento
do Auxílio Natalidade, os dados acima
mencionados.

x x x x-

ATIVIDADES CLASSIFICADAS
COMO AUTONOMAS NO INSTITU­
TO DOS COMERCIARIOS: - A De­

legacia Regional do IAPC vem de rece­

ber instruções- enquadrando, como

autônomos, as atividades dos, protéticos
dentários, massagistas, agenciadores de .

propaganda e tradutores públicos jura­
mentadõs. Segundo estamos informados
�sses profissionais devem providenciar
na sua inscrição até o dia 30 de maio

corrente, a ftffi de evitar a incidência
de juros, Illulta e correção monetária.

, .,

Repercute no IRia Gra nde do 'Sul o
ln fLONDRES" 10 --:... OE· - Uma' at-
as era d 'ti '. .

te ' ,.e o mlsmo reInava esta nOl-

cas�s clrculos oficiais deste país, pou
"oras dep' d . " d

.

ções' �lS o In1ClO as negoc'a-

ta r
entre Gra-Bretanha e Rodésia. na

esolvera' .'

J I ".J
clara - '. ICl'lse preclp1+aca pe a ué-

des
çao umlateral de independênc;asa colônia.'

duraA,s conversações - estão cercadas de
ra a conf A. ,

'Illlulad . erencla" :,orem cn'CU os

a Co
a p�lo Gabinete de Relacões com

DlUl1ldade B
. t'A· • di':não Se"

' ri anlCél ln cou (tue

do antla fornecido. qualquer comunica-
, es d f'

- '

A <: ]111 d�s gestões . .' '. .

as h sessao il,13ugUral.', aue d11roú du
oras f . -'

.

, 01 celebrada hoje, na Câmara

do Conselho do Escr'itór; ') Tue1' ,1110 i'n
to a y'llhitehall, 'a sede elo 2o�'?rno b,"­
tânico. Não 'se indi�ou quanto t�1"';r)
dl'rará /l_ conferencia, porém çírculos
oficia.is falam em semanas, e não em

dias.
No início das conversações , o ,nú­

m�ro ele rep1'esentanes britânicos foi
aumentado na1'a quatro, o n1eS1110 nú­
n�éro de rolesiano�. Os dois novos mem

bras britânicos sã_o M. I".equesne, che­
fe da Divisão de Assuntcfs �fricanos do
MiDi.r<+h·io de Relacões Exterior<>s; 'e K.
L. N0ale, do Departamento Político da
Rodé"ül. 110 gabinete de Relações da Co
Imunidade Britânica.

Economia
Tritícol.:i

/
.

J. c. NEME.

Ternos, h�j muitos anos, nos empe-,
nhado no estudo do trigo em seus aspec
tos políticos-econômicos.

.

Como técnicos participamos, inclu
sive, dos trabalhos que - versando a

matéria, foram realizados em maio de
1962, pela douta Comissão de E�onomia
da Câmara Federal.

Era seu presidente o Ex-Ministro
da Indústria e Comércio, deputado Da �

-

niel Fa'raco,
, -Posteriorme�te, colaboral11os em es

tudos, análises e relatórios, por solicita
çào de vários dós Ministros d Agricultu
ra, da tumultuada fase João Goulart.

Desgostosos com a verificação de
que nada era' feito, de que a complexi­
dade do assunto ou outra razão qual­
quer, assustava os responsáveis" pela
política do trigo, abandonamos o pro­
blem peala inocuidade de nossos esfor­
ços. ,

Dois novos acontecimentos nos le­
vam a voltar ao assunto.

O primeiro, é a singular comissão
criada no Senado Federal que destina­
da a "Proceder ao estudo e. a coordena
ção de medidas tendentes ao contrôle
de prêços da exportação das matérias
primas, minerais 'e produtos a-gro-pecuá
rios nacionais' inclui em seu roteiro de

poimentos de presidentes' de sindicatos
da indústria móageíra, do presidente, da
Ação Moageira, e ainda de vários ou-

tros responsáveis, pela produção indus­

trialização, e comercialização do TRI-
GO. "

Como todos sabem o trigo produ­
zido no 'Brasil, mal dá para os biscoitos

quanto mais para ser' considerado :"ma­
téria prima destinada à exportação'.

Ou os eminentes. senhores senado­
res estão mal inforrr adós quanto a: êsse
:['on'o, ou 0" v"1·r1;:lC�ir')s objetivos da'
cria c0missao são outros.

Ag- -ard "remos o 'prosseguimento
eles trabalhos para formar melhor juí­
zo, voltando posteriojmente ao assunto.

.

O segundo -acontecimênto que nos
leva à êstes escritos é a recente reso­

lucão da SUNAB, de número 234.
" . I

'

A resolução 234, a que nos referi-
mos, reedita tôda a política 'errada, se-

'

guida pelos govêmo a+lteriores.
Causa ,espanto que após o fracasso,

da assessoria da SUNAB, levando essa

en+idade ao total m,üôgro e atê desmo­

r:alização, quando ,de sua: intervenção
liO problema do abastecimento da carne',
seja o .senh.or Guilherme Borgoff, indu-
,zido a novos erros agora no problema
do trigo.

Ou essa assessoria anda mal _imor­
madél, ou é 'incorrip�Úmtê, hipótese pela'
qual nos inclinamos.

.

Se nos referimos diretamente a as­

sessoria ,é pelo fato de não acreditarmos

,
,

que êsse tratado de burocracia - a re

solução 234 - seja da lavra do própria
sr. Borgoff.

Vejamos os vários itens para, pos­
teriormente, analisar cada um, aprovei
tado. para demonstrar' ·as funduras em

que se mete o órgão responsável pelos
problemas do abastecimento. Aproveita
mos também para indicar à assessoria
alguns dos autores cujo estudo poderá
auxiliar para que, em futuro, apresen­
tem algo mais aceitável.

DAS FINALIDADES:
1 - F'azer a previsão anual. do con

sumo de trigo no país;
II - Promover, através dos ór­

gãos competentes, a importação da
quantidade necessária à complementa­
ção do abastecimento, considerada a

produção es'Imada de trigo nacional;
III - Promover.. controlar e disqi-

.

plinar a distribuição do trigo nacional
e do importado, de modo a atender as

necessidades de consumo de cada re-
.

'

gião;
IV - Realizar estudos destinados

à fixação dos preços de venda do trigo
seus derivados,' sub-produtos e sucedâ
neos;

V - Efetuar o levantamento das
capacidades de moagem e ensilagem do
parque moageiro nacional, corri. vistas.
a ajustá-laás .s necessidades do abasteci
mente; )

VI - Colaborar com os órgãos ..

competentes . na elaboração de normas

para a
I concessão de financiamento as

emprêsas moageiras,
.

.

'

-c

DA ORGANIZAÇÃO
I - Divisão de Comércio (DIVCO);
II - Divisão de Indústria (DIVIN)';
III � Seção de Administração ..

'

(SATRI);
,

IV -Secretaria da Junta Delibe
rativa. Alé� das citadas, cria ainda, es

tas coisas: SUPSED - SOP - .

SARSEN -' SEC - .???
Noart. 50. lemos: O DTRIG será

dirigido por um diretor, assistido por
quatro a s=ssôres e um secretário;.

Art. 6;). - Cada divisão será dirigi
da por um diretor assistido por dois as­

'sessôres e", um secretário. Deliberativa
será dirigida por um chefe assistido por

. dois auxiliares de Secretaria e UIiJ. au-

xíhar de··portaría.
.

Temos, assj,m, para início/de con­

versa, a portaria. 234, criando nada me

nos que i diÍetor-geral, 2' diretores de
divisa0, 8 asseSS(i)res,: 3 secretários,' 1

chefe, 2 atlxiliares de secretaria e um

de portaria.
,São dezoito' funcionários que cus­

tarão pelo inenós uns cinco milhões de
cruzeiros mensais e cuja magna função

,

será a de complicar ainda mais o proble
ma do trigo.

SAUNA em

Florianópolis
(O Banho que a Finlândia' ensinou ao

mundo) .

O banho de sauna' está se tornan-l
do dia a dia mais popular no mundo in­

teiro. A sauna é de tal forma importan
te na vida finlandesa, que todo estran

geiro, logo ao chegar ao país; é apresen
tado a esta verdadeira curiosidade lo­
cal. Tôdas as casas residenciais têm ê..

sua sauna partieular, assim como os

grandes hotéis e edifícios de ap�rtal11en
tos, 'além das saunas públicas.

,

A história da sauna finlandesa é. pe
culiar: não foi buscar suas caracteristi�
'cas nos hábitos de higiene corporal de
nenhum outro povo, e, mais aindA, ..

'

.

manteve suas -característica:s através de
um período de mais de mil anos. E' o

melhor tipo de banho conhecido, ape­
sa'r de existirem outros inventados para
atender às exigências do refinamento
da vida de nossos dias. Aliás, o aposen­
to de tomar banho de sauna era a pró­
pria residência original dos finlandesei.
� Encontram-se referências à sauna

em escritos dOs primeiros séculos da
História. Algo muito sémelhante a uma

'sauna finlandesa , é mencionado nas
'..:rÔnicas de Nestor", do século XII.

Outros relatos sôbre os banhos de
.se,nna foram feito's pôr vários viajantes
europeus..Assim no século XVII, Char

les' Ogler, da Franca, conta-nos suas ex

periências da, saw1a. Uma das coisas

que mais.o surpreendeu foi o fato de

que t6dos os empr�gados .da sauna se­

rem, " mulheres! No século VIII encon

tramos mais um grande admirador do
banho finalandes, Abbot M. Outhier,
enqualnto que outro estrangeiro vi�itan
do a Finlân-dia (Giuseppe Acerbi) de­
clarava qué 2. sauna era um dos, hábitos
malS peculiares do país.

Revelou Acerbi que' os :finlandese�

castigavam-se galhos de vidoeiro, baten
do no corpo nu de tal forma que,. em

dez minutos, estavam vermelhos com

um aspecto horrível". E' completava a,

informação
.

deêlarando-se horrorizado
que, no invemo, a operação era comple
tada pelos banhistas com um mergulho
na neve, numa temperatura que nunca

era superior a dez graus abaixo de' ze­
ro! Enquanto isto os finlandeses assegu
ras que a .sauna é tão útil ao organismo
como o sono ou a comida.

A sauna é hábito natural e indis­
pensável para os' finlandeses. Durante

I os n1eSeS de verão é um cerimonial com
plicado. A sauna é esq�ecida várias vê
zes na' semana' para a distração ou pra
zer, mas (!) dia oficial de tomar banho
de sauna é o sábado.

' '

Alguinas saunas· do tipo mais arl1i­
.

go ainda estão em uso, apesar de não
resistirem a concorrênci'a

.

das saunas

mais model·n<>_s.

Aqui no Brasil há uma el10rme

curiosidade e intersêsse pela sauna. E­
xistem grandes e confortávei,s estabele­
cimentos que fizeram instalar modernas
salas de sauna. Os prêcos cobrados 1n­
felizm�nte 'ainda não s"ão altos, o que
torna êste excelente banho 1'ln prazer

Este c0stume tambéni se vem ,)

tando entre nós, visto que já temo�
taladas modernas Saunas nas prin
cidãdes brasileiras. "-

Florianópolis, acaba de preenc1;:5r
esta lacuna, Com a 'NIV9 SAUI-TA', ..

inaugurada sábado último na r�a Marti
nho Calado 3 (chácara do hispéil1ha),
de propriedade fanlília L,�!ro Meudes.
Atendendo no seguinte .hJrário: Senho
res, 2as. � 4as. - 5as. €i Sábaüo, das 15
às 23 horas. .' ,

Senhoras, 3 \!s. e ssxtas· das' 15 às
23 horas.

'

SENHORAS

Esta, a sOlução""'7PlÁ.NO DE VISÃO INTEGRAL
Eis como funciona:' ,

Você vai ao oculista. A Cidade tem quatro bons especialistas.
(Veja a relacão abaixo). ,

Consulta. apanha a receita e manda aviá-Ia em nosso labora­
tório, . com tOda a garantia h lôdas as facilidades 'do nosso
PLANO DE VISÃO INTEGRal, que lhe dá:
ir Crédito imediato. -

* 3 meses para pagar; sem QlJalquer acréscimo.
*' 5 meses para pagar, em plano facilitado.
* mO'!\, de desconto, nos pagamentos à vista..
* Garantia total de 3 meses, por quebra· de lentes.
IMPORTANTE: Podemos garantir estas tandiGões, até o próximo
dia 31 de maio. Decida-se agora.!

Especialistas que YGcê pode C8RSuftar:
Dr. OUa Freusberger
Consultório: Casa de Saúde Sã�' Sebastião
Dr. J. J. Barreta
COfISultório: Rua Arcipreste Paiva,
Dr. Júlio Doin Vieira
Cnnsultório: Baleria lacqueliile
Dr. lçaquim Madeira Neves
Cónsp!t6rio: Rua Tenente S�veira, 105

&iLSsel�
SiMBOLO. DE PERFEiÇÃO rtcNICA Feiipe S.cb!idt, 32, e 7 de S�tembro, 14

---------�------�------------------------�-----

,VENDE-SE-
Vende-se um' automóvel Aéro WilIis ano 1�62. Côr Preto,

de uso particular. ,

Tratar com dr. Edgar Estêves - no Departamento de
Saúde Pública, no Horário das 7,30 ás 11,30 hs..

NORBERTO CZfRNAY
CIRURGIÃO DEN:rISTA .

IMPLANTE E; TRANSPLANTE DE D:EN'I'ES
Dentisteria OperatóJ:'ia palo sistema de alta rqtação

(Tratamento Inckllor)
PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAl'I.í,ENTE COM_HORA lVIARC4DA
E-difício Julieta 'conjunto de salas 203

.

Rua Jerônimo COblho,. 325
Das 13 as 19 horas '

Residência: Av. Harcílio Luz 126 - apt.o 1

Dr. lucio Goncalves limà
.. t.. I

PSIQUIATRIA ,

(DOENÇAS l\'IENTAIS E NERVOSAS)

Assistente (:la Cátedra de Psiquiáttia ,da Facllldade di!
Medicina de Santa Clltarina e médi(X) do HOspital Colônia
Santana.

Das 15 às 18 lloras.
Rua Victor l\ieirelles� 12

-'------. ---_------ -�---------

REX-MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Propriedade Industrial

�egistro o,çle. �arcas, patentes de. invenção nomes comer,

ci�is, 'tittiios de estabelecimentos, insignias e frases de pro-
paganda.

.

Ru'3. Tenente Silveira, 29 - sala B - 1.0 a�dar - 'Alto da
Casa Nair - Florianópolis - Caixa Postal 97 - F6ne 39Ú,

�
,1_

- -------�-------___,.---'-_._--

LIRA TENIS CLUBE PROGRAMACAO
I

DIA:
14 TRADICI0+'l'AL BAILE DA CAVEIRA

23,00 horas
19 - CHÁ BENEFIGIENTE "SHOW MELIN­
DROSAS' - 16,00 horas
21 - REPRISE DO SHOW REVISTA' "ME­
LINDROSAS;' oferecidos" 'aos Universitários.
2300 horas

Laile em homen:ageài' ao 'E*ército Nacional.

DE AGOSTO
) 1\lES DE MAIO DE 1966
11 '3.0 Dia das Mães Desfile de
le concluiram o 1.0 Curso fIfi

. Convites Cr$ 2.000. Início
Ma.nequins na Se

Prl)tessôra D. Lé4

15,30 hs.
Dia 15 -- Soirée com in .-·h; ,as 21 horas -

Orq stra de Nabal' _'o -,xl.Jusiva Ou CÁ'_:
Dia 22 - Soirée com illÍc�:O às 21 horas

Orquestra de, Nabol' -- exclusiva do Cll..'

., ,sporte -:

Dia 28 -- Baile da r;;ngre?agem com Íl1ÍClu a::, h._, ,

Tôdas as LeÍ'ças e .',exi-us feiras "CINENIA", - cliál'im1l0n·
ti- 'Curso EupiSlTaOn p(;:[? Professol','1 J.-. Lé:i FODseca.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



s uerem nôvo titf�lo

de' . Confia,'
"

,,'

.j)_{RETOlR: Pedre Paulo Machado - COLABORADORES: Maury Borges
'�iL'ertll

Gilberto Nabas - Divino Mariot

a -o Ma. Ct;ltb - Decio Bortutozí,

�---�------�------�.----------------_. -----._._---� -�- ----�--.

.�l .

tá totalmente pago, depen­
detido apenas da passagem

. de escriture. Em compa­
nhia de alguns diretores da

agremiação, percorremos 0.'
terreno anele será edificada

a futura sede do clube, dei­

xando-nos vivamente ím­

pressionados, pois trata-se

de um terreno magnifico de

ótimas dirr ensões além de
desfrutar de uma. excepcio­
nal situação ..
De regresso, foi-nos apre­

sentada ao r-iaquete ela nova

sede do São Paulo. Futebol

Clube, que apresentamos
piesta página .a título de

ílustracão, para que os pre­
zados leitores possam vêr
e apreciar r s suas modernas
e .arrojadas linhas.

",
..

,?r--::�J!l D.l FUTURA SEDE DO

S' a :PA'GLe FUTEBOL CLUBE

balhos com respeito a cam­

penha que o São Paulo vem

desenvolvendo de sócios con

tribuintes que por sinal vem

encontrando boa recptíví-"
dade nos meios espo.rtivo.s ,

e sociais da capitai do. Es­
tado. A reportagem tomou

ccnhecimentp que é pensa­
J::1ento da diretoria sampau­
bia, atacar de imediato as

cbras d� construção de sua

sede própria que será er­

guida em terreno de sua

pro.priedade; situada na rua

Menino Deus, bem próximo
:::0 Hospital de Caridade,
t:'\o logo seja encerrada, a

c?mpanha de recrutamento
de associados.

DigJOt·se que o terreno es·

grl'inde lutr, pelo dnqenvol­
vimehto do eSlJorte 'ilm nos­

sa· terra. E' uma dflta, por­

tanto, que .iH"+'ific<'. II a'f',

gria e a g:-ande projeçao
que vem ganhando o ,São
Paulo, inteira.J1'1ente renova­

do' na gr.<lnde luta de d..tar
seus associados e (�onvida­
dos de um lugar de dpsta­

que onde ')ossam pFlRsar

horas de s3.dio div8rtir:.'len­
to.
Com todos unidos, o São

Paulo espera construir sua

sede próprh com salão. de

recreação, hibliotéca, b-"lr e

salão de de nças, cumprin­
do assinr a sua grande fina­
lidade no c'.esporto. catari­
nense.

b presidente

(�O São :"aulé> ��lut,;hol Clu ..

1:' e, �J,��1': �1 1 C) a P :.:.1. gentil
convite do sr. Eercu�ano

o Bolo Esportivo, recru­

tamento de associados, são

campanhas que -co itinuam
sendo berú aceitas pelo pú­
blico mas brevemertte seus

diretores c1everão ) :mc'u-se

a outro gnnde enpr:endi-
.

mento .qual ,seja ·ao Carn'l:?a-'"

Clamf'.n!'l, atu<>.l p :esider:te
<::0 c't.te d:! L,'.ni��a Mauro
} alI' JS....._

.cê'!; a ar

(ale�f's c�e ir e'0ri3, senio

("ue a �tC!n'"'Tt<::q:-·€_ TI .•�á. con"!e�
(iQ r S � n", �"J, �,'� "f)�� �[8."'"
'nh 1

--! ... �.�! ..

\ -'r:�' O e:qt§1")

nha FinJOtnc-eira, esoenmdo'
encontrar �:esson§.nda nas

camadas ef'portiv�s, sodais,
autbridade8, cbmérc',o. e In·

dústria e 1'.:pVo em f;era1.·
'o $ão Paulo que "ai feste­

jar o seu ".3 aniven:ári.o de
fundacão. tem 8, sen crfidito
uma existê'lcia de trab"lho,
de dinamismo. de dpdicqção.

Ç'tn ....e'S"'·' h., 10 ('11':4 �T'S,

('1,...')):-3., ! ��.-;: TV /) viJp,
O-rion
Antero

e""" ." ndo 'os tra· e de' engrf ndecimer.to.

1. - ri'O-';'('8 r"'f'r.fto G4.

� -:-- ·':<>"("�.v'l,..," 1"1.
i' - "'''"') ,. TIs (�qUh)f do) 62.

/Is ""E i' -"0S O�("';!'l" d:1 'iraca.

Fu'cr C0'i:r"JaYll'.8.pek [)ns 6393.

tJ�f:iONAL D'E
'CI�� ��::,�"r,o' vrM'�NTO AGRÁ'R�O

HIll)}}. --

pprTLRIA DE 11 DE ABRIL DE 1966.

sampaunno.
Os r/fi1'listros .de Estado doS Negócios da Agricutura e

f_li Fazenda,
.

Cors'CI_enmdo, que o. .1l\T�':"'IT.UTO NACIONAL DE DE­

�E!,:vrYi','T1:ri!:�:,,'J'o AGRÁTO - INDA -- ainda não se a­

ena SUfi"'.8B.tc"0.ente fl.·ga'·e'l '1(10 nara receber e controlar

l?,' contr,),ui,;i'íBS OUG lhe E'ã0 de'lidas por fôrça da Lei N.o

? B13, rie ?3 ele Sf'téIT'bro de 19fi5, e de acôrdo corri o dispôs­
te, nl) j\"jigO H7 da Lei N,o 4.504, de 30 de novembro. de
, 964, resc1vem: ,

Ro 110 - P.utorizar () recebimento até o dia 30 de ju­
r i}0 ('I,e ; ""1), 8e''1 (ll1.aisqller out.ras penalidades, inclusive

fêz mencão aos aLonrnos

que têem 2uxili'ldo a. agre­
miacão e fêz questão de as­

sinala.r que jamais serão es­

quecidos,. pois a diretoria

pensa em confeccionar uma

placa que ferá color.ada no

salão nobre da futurB. sede,­
para onwlho ela futura ge­

l'ação sampaulina.
A imurensa escÍ'ita e fala-

- ri-TI"':'-'

rando decisivamente .para

que em nossa gestão, possa­
mos deixar o. são Paulo do-

tado de uma sede que' será'
o orgulho do esporte ilhéu.

Se não houver .êste apôio é

certo que não atingiremos o

nosso objetivo .. Contudo, fi­
ca aqui o registro de nossa

intenção e que pretendemos
cumprir".

. A seguir, 'nossa visitá' foi
encerrada, tendo na ocasião,
recebido da direção

.

sam­

paulína a lista nominal de

desportistas que se integra­
.ram ao movimento de cons­

trucão da sede própria, 'que
transcrevemos abaixo, com

satisfação, já devidamente
aprovados em sessão da

diretoria:

na

Alvaro Ville Neto, alean
j ,

P G
.

Torres, Anatolío . mma-

râes Filho, Adhemar' dos

Passos, Cantali.cio Epilario
Rosa, Cesar dos Santo.s Pu·

lucenio, Ernestiao Jo.sé da

Cunha, Edson Rovei ·d'.i. Sil­

veim � GetilUó LéUs' Pontes
Neto.' Güilherme -'" Adalberto
'da f,ilva, Hamilton Batista
.

Seifriz, Heraldo Rossi Wag­
ner, Hilton Coelho Pirito,
Heli1:o Na�cimento

.

Moritz,
I"8n Jnsé Silva. Iv�n Cardo­

so d9 Silva, Ivo Bflrreto. dos

Sqr+os, Jr)f!!e Ca"doso, Jo­

sé Al'1tonio Curi, J'1sé ·Lino

S'1h"'lJpo. Laércio IHberto da

Rocra, Li?tar P('IIi, Luiz

'p"rJns M�r.bl1.do. Lauricí Jo­

sé Vid::Ii. M"noel Joaquim
]VTl1('h.�dn. M<!noel Pra7.eres,

Mauro Pr0bst. Ni1�on Pe1:ei­

ra da Cnnr"à. Osni Bel�r1'11i­

no, T'rn"ónlO Jns.é Quarl.ros,
B,nr.en ,Santos. Renas Soa­

res, �érrrio de bens C"trrlo­

so. iFi1m�:r O. fie r,emos. Vil
sou Tn::tr\ P.,eu��t,to, Henio

Laum 'de Assis Corrêa,. Jo­

sé :R.'lbertf'l Gouvêa, Jf)rg'e

Migll "lI At.her;no. Luiz Feli­

pe B�7.MJ.nna D1ltra., Aimory
Vms. Reim.1do Olhelra. Pe-

•

dro G. de Oliveira. Egon (),.

tinger, Heleno Mendonça,
Manoel Santos, Ricardo. de
Deus Cardoso, Antonio. Ma­

noel dos 'Santos Zinder Jo-

Florianópolis, 12-5-66

noe Tranquilidade
o Clube Náutico Francis- Assim pensam os rnartíne­

co' Martinelli tem tudo. .pa- linos que consideram o títu­
ra adjudicar-se a mais um lo nas mãos, reconhecendo

título de campeão catarinen- porém, no Riachuelo uma

se de remo e domingo es· ameaça séria às suas preten,
tará na baía sul para fazer sões de levantar o galardão
valer a classe de suas guar- máximo, sabendo-se 'agora

nições. O ambiente nas hos- que a agremíaçán presidida

1
teso rubrónegras, segundo pelo dr. Celso Rqmos Filho

pudemos observar, é de con resolveu, graças íÍ eficiência
fiança e tranquilidade quan- do. construtor Fernando. 1-
to. às possibilidades do clu- barra, o problema que tan-
be 'mais vêzes Campeão do to afligia 'a família ríaohue- Faltam apenas cinco ro- Caravana· do Ar e Juven.
Estado em relação ao cetro lina: barcos. dada para o término do cam tus, além do Clube'Doze 'de
correspondente ,<10. ano. pas- Corno se verifica o. duelo peonato salonista da cida- Agôsto, encontram-se no Pá,
sado. entre Martinelli e Ríaohue-I de que vem apresentando.' reo para a, conquista desta
Tudo tem co.rrido.de a- lo, domingo próximo, com jogos de bom índice técni- temporada, enquanto que o

côrdo com o' traçado pela Aldo Luz, América e Cachoei co e com rendas até' certo Paíneiras também soma mé

Direção. Técnica do. Clube, ra para ameaçar-lhes supre- . ponto surpreendentes o. que ritos para chegar a Conquis·

.estando seu denodado pre- macia, a não ser em um bem atesta a produção das ta do título.
I

sidente, o nosso confrade outro páreo, será qualquer equipes e a enérgica disci- Nestas
/ cinco rodadas falo

Narbal víneià otimista quan coisa de extraordinário. Os \ plína que vem sendo exibida tantes, todos estarão Sendo
to às "performances" das palpites chovem entre os pelos clubes dos seus Joga- empenhados em combates
guarnições, principalmente inúmeros adeptos do vígo- dores. diretos, devendo chegar em

nos páreos em [me conta· roso esporte; tudo -Ievando 'Doravante, as rodadas do primeiro lugar. aquele que

comi vitória: A fôrça do clu- a acreditar que domingo te- campeonato de futebol' de somar maiores.méritos, a.

be contínua residindo no remos outra manhã de .ga- salão da ilha, deverá quele que tiver' cabeça fria

"oito"; "quatro com", "dois la, enseiada pelos esforços proporcionar maiores a- nas grandes .decísões e final

'sem", "double-scull" e "sin- da Federacâo Aquática de trações ao. público,' pois mente +. reunir credenciais
gle" -scul, podendo nós pá: Santa Catarina. íàltando cinco rodadas pa- I para' vencei'.
reos de "dQ'I'S corn" e "qua-: Q

,. ra o seu término. cada ma.r-':' Quatro...clubes, estão no.

uem será o campeão de �
,

tro sem", alcançar pelo. me, 65� tida ganha será um passo páreo, e· a proporção que o

nos urna segunda colocação. A resposta
-

d dado. eÍTI. ,busca do título .0-" campeonato fôr se desen.
'i> o SO po eremos

rá em .poder do Clube Do- volvendo. suas chances es

ze de .Agôsto. tarão' sendo definidas.

sé da Silva, Valter Osmar

ter na manhã de domingo,
na baía sul, quando Aldo

Luz, América" Cachoeira,
Martitlelli e Riachuelo, com

suas fôrças máximas esta-

artineUi
rão aptos' a propo.rcionar
um mundo de emoções e
muito "suspense" aos qUe
preferem o esporte dos for.
teso

Campl8ooato Salollista v�i
fazer fogo

PROTEJA seus
'\ '

OLHOS' Torneio ,,'Jubileu de Prata"
.

com'eça domingo.�}.
\

.

use Óculos '1

bem adoptados
I

Em comemoração ao Seu
Jubileu de Prata, que trans­

correrá no próximo mês de

julho, a diretoria do Ipiran­
ga Futebol Clube, progra­
mou entre as solenidades, a

realização de .

um torneio

hexagonal q1,lx contará com

a participação c10 clube pro­
motor, Coríntians do Panta­

nal, Caiçara e.Avante de SB.'

co dos Limões, Balneário do

Estreito e Ferr:ando Rauli-

da �Uva. Erni Gonzaga, Da­

niel ·Deniné. P!111lo Veig8 Si­

mfíef'.'M�nneJ M�2:no. de Me­

lo. }?,f)(lo]nho S. Tonoll\. Mu­
rilo Pós. Dialma Cf1,rlos Bere
tou('ini. Np.lio Sch1'11idt. Re­
nÂ Kel. Elson .Tnsé Luiz, L1,liz
FPrunndo. Brinhosa, Luiz
C8rl0s Roares, Foohe1.'to Du"
art,e RUva, Altnmiro Vieira,
S<>J0l'l'1ão A'ltfmio. R.ibàs,
Deorio1'O B8.rnos<! Filho. Jo­
el C,-.rrlA;1'O. 'T'<lltihio Dpl VaI
IA A"'","in. '1\11'''111'0
.T""n iln" 4nins
CplC!'n P"""l'7.�rf:S·.

Ap"·"r'!p0PYDns a aten�ão
ane nos foi. disnen"fl.rl.a e a­

ani 8"t"mns à. r'!isnosídi'o
lJ::I1'8, out.ros reqistro.s em

nró1 n<l ('nn.<:hq�ãf' ria !'len.e­
n" ,e! >i'f) PAULO FUTEBOL

C�'r,.,i.n,
.

e Afonso.

CLUBE.

,
otendelnos com exatidão

suo receito de óculos

GTICA ESPECIALIZADA
MODERNO .lABORATÓ�1Q.

no, ainda de Saco dos Li·

'mões. De acôrdo com a ta­

bela, estarão jogando elo·

mingo, no Estádio. da Vil�

com árbitragern de Souve
nir Dias, as esquadras do

Ipiranga e do Caiçara. O

Torneio será disputado en·

tre equipes principais e se

cundárias. Domingo seguín
te estarão estreando os. e·

lencos do Balneário e Avan·

te.

. Professores: da ENEF Virão M'inistrar
...J

.

Au�as Sôbre: Psicologia Desportiva
_ ... *H,

..

f ViSando dotar SUgl. prapa
de esportes de melhorés

cOndições, a diretoria do U-
.

nião da localidade de Tim­

bó, f'iliago a Liga Blume-'

I).auense. de Futebol, vem de

determinar o início da co.ps­

trução de um tunel que li­

gará os vestiarios ao grama-
,

.

- ,{."" �,� j"..,ewo;o eh'" i·'l'\,ywt&,,.,(';,,S "'e'lkl<J,s a0 Tl\Tg_ d� ün>:>hém Ser8, lernbl'ada,
-� r'-r;�-AT', J"=': !)";t'Ei�.TVOIVIMENTO AflR.ÁRio pois nos vem d"lDdo se'l a-

___

o

. "". r'e"em SPT r8co'hidás nos exato� têrmos pôio desiriteressac1o. e i.nte-

13 dg, 'Lei N.o 4.852, de 29 de novembro de 1965. gral, auxillanno-nos nesta

�-� espinhosa nissão ..

As';]; � Braga - O�távio Bulhões' 'tr:r
Finalizou o 1"1'. Presit4en-

AP.{·'''r<() 1� T))A I.EI.N.0 4.8132, de 29-11-65: I te: "Quero nesta oU01tuni.da-

"O Çrl L'ib)'l' "te que. ÇlM o dia 31 de j,>.mei.ro de 1966 de concitar' a todos, pa ra

/·1rr", . ., .� 'll"'" :;) 'o "lté o d'" 30 de junho do mesmo anp), , que nos dêem seu anôio,
, 'e' ,-'" ""l r �" �'" vez, ') r�gHmento. de débito. fiscal -1!ue I pois assim estarão colábo-

'8"'" 'n '- " :;' '" "Cl1·r,�P.Ç�0 rnt9s de 17 de jUlJ;Iô d't!J.JYY����I .

".' "", �"O�1 ("nquenta po.r Q1mt:o) dB. impor- ......

1 0�
•

PTlc'a'" bem como' ficará dispensado Ãrmiuildo Hnatmenfe incoPJorado,t' 11 -'\0 .'alor do cr ,sdito da União.; des· !
.

c o até a resrectiva (iquidação". 1 501l.'" B'
· J •

t, � \
. (�j:�o;, U' � ,peao rasl eira,

_ or.3h"G.:� l�::tio de 196dl.. ,"'- "� l'�r 1'j'".1 Amarildo, lib�rado pelo Amarildo' deverá ocupar

/) \ .re·,,!,:::; 'I Milan, cheg')u finàJnente ao a extrema canhota, p0sição
!ii' I tCLODOm.,cO JI'!KOREIRAI Rio, anteontem, e i,fi se in- que não conta com vaIaras

1 -}f,!"�l' corporo.u á Seleção bra',i1ei- à altura de um certame co�

.� "'1�a",el pe1? Delegacia do tlNDA
.,"..

1 1'a que irá à Ihglaterra Iria o "Jules Rimet".
t • J i�.5.66. A tentar o "Vi" mundit..l,

Campéónafo: C�farinense de
"Í

.

Voleibol
O campeonato de voleibo�,

desenvolvido em Brusque
no fim da semana que pas­
sou apresentou a equipe do.

Ipitanga, masculina e Bal}­

deirantes, féminino, como

seus respectivos campeões.
As contagens no. setor

masculiilo. fo.ram estas:
Sexta-feira - Bandeiran­

te 1 X. Ipiranga 3
Sábado - Atlético 3 x

Bandeirantes 2'

Domingo - Ipiranga
Bandeirantes O

x Atlético Catarinense O.
O TU:PY e o Ginástico . de

JoinvHle, deixaram de com­

pa�ece;: "às 'disputas. Desta
.

forma,. o Ipiranga no..mascu- .

lino e. o .'Bandeir'antes," no

feminino, são os novos cam�
peõe's estad\1ais de' voleiQoI
peões estàduáis no mascu­

lino e:o. ';Bándefrantes, no.

feminino; são os no.vos cam

peões estaduais de: voleibol.
Como convidl1do. da FAC,

dirigiu os· jo.gos o árbitro
carioca Nilton Leibnitz, en­

viado da Confederação Bra­
sileira de Voleibol, que foi
uma tranquilid'ilde pata o.

s,eu êxito discipUnar..

O Departamento' de Edu­
cação e Cultura da" Reito.ria
da Universidade Federal de

Santa Catarina, em colabo­

ração com a Escola. Nacio­
nal de Educação Física da

Universidade do Brasil, pro­
moverá a realizaçãó de um

curso de Atualização. sôbre

Desportos, com iriício. assen­

tado para o. próximo. dia 23

de fiJOtio., nesta Capital, em

locais a serem oportunamen
te anunciados. O curso., quJ,
abrangerá as mais dife:ren­
tes mo.dalidades esportivas,
será ministrado por reno.ma­

q,os professôres da Esc9la.

Nacional d.e Educação FISi-
ca da 'Universidade do Bra­

sil, e tem por fjnalidade mi­
nistrar conhecimento.s gerais
sôbre. a evolução. verificada
em diverso.s ângulos de aI·

gtlmas das modalidades des·

portiv.B.s, favorecendo. e in-

centivando. a difusão. e a- me

lhoria das suas prãticas,
entre os escolares, universi­
tários, desportistas 'em . ge­
ral e demais interessados. '

O programa, dis_trib'tüdo.
a o Imprensa

.

pelo Departa­
'mento de Educação. e Cul­

tura da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina, está
assim organizado:

�
Dia 23 de maio - Aula

I
Inau!Sural - Professor Dr.

I Waldemar Arena, sob o. te­
ma: Conceituacão Soci;:lr' e

Filosófica dos Desportos. I

Dias 24 e 25 -. Professor·

Dr. Walden�al' Ateno - As­
suntos de Medicina Espor�
tiva. Exame médico e assis­
tência médica n0S despôr-

3 x

No setor feminino:
Sexta-feira - Bandeiran­

tes 3 x Atlético Catarinense
O

Sáb"ldo - Bandeirantes 3

Já no ,Rio a delegação do
Pa�s de Ga!oes

Ja se encontra no Rio,
chegada· ante ontem, a de­

legação do País de Ga�es,
que sábado enfrentará a �e
leçãci brasileira no Maraca­

nã que/disputará ,.'1 Copa do.

Mundo ... Os galeses farão,
dia 18 uma segunda exibi­

ção, desta feita em São Pau­
lo cóntra os, .mesmos adver­
sários.

CONFECÇÃO E CONSERVACÃOde ,PAINÉIS
EM

. TODO O ESTACK)

. do, separando totalmente
os atléÚ\s do contacto dire·

to com o público.
Tal inovação será a. pá

meira num estádio em San·

ta cqtarina.
,·A o.bra está orçada em aI·

guns milhões de cruzeiros.

. tos. Orientaçào e condutll
durante o. treinamento. Des·

'porto e idade. Desporto e

sexo. Desporto e clima.

D�qs 26 e 27 - Professor
Dr. Cárlos Sanchez de Quef
roz, que abo.rdará "Temas

'atuais sôbre Psicologia Des,

portiva.
Dias 31 ele maio a 4 de ju'

nho - Professôr Célio Cida'
,

'breele: "Nocões gerais SO

técnica � tática. de .futebOL
"Noções gerais sôbre t�coi·
ca e táÜc,a do futebol de

salão".
De 8 a 11 de junho - pr&

fessor Renato Brito Cunba:
'''Orientacão sôbre o. modero

-

�
no treinamento. no basqu

tebol".
De 14 a 17 de junho - pr�

fessor Oswaldo. Gonçalves,
.

"Atletismo. Sua situação a

. o'
tual no país. Os modero
processos de treinamento,
Dias 21 e 22 de junhO ;

ProL<:t Inah .BustaJ1la�o
Ferraz: "

- Tenis. Iniciaça
'e conduta no treinamento.

Dia 24 a 26 de junbO ;
Professor Edg'ard p.,ob€f

'dela'
Knírica. Remo - ConsI

o'
ções sôbre o.s modero'

.
. menta,processos de trema

. 'iI'
De 28 de junho a 1 deJs

lho - Prof. Lúcio da �u dO

Figu.eredo: - A e.�ol�a�rei'
voleIbol no BrasIl. .

,-cO
namento. moderno, téC01

e táticas. prof,
De 5 a 8 de julhO - ral:

Cássio Rothíer do A�� ,1

_ Ginástica _ PrincíPIO ;'steJ1lrais, métodos e SI
pP'

Sua importância na pIe
ração para os desportoS,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Curso de Bordados Finos
t.",'K�"n�

ntinua alcançando sucesso o "Curso de Bordados Finos"

as famosas e modernas linhas Varicôr. Nas grandes
�ta1S como São Paulo, Rio de Janeiro e Pôrto Alegre, osP
os de bordados com 'essas belíssimas linhas, funcío-rs

,

i .

'

m sempre com elevadíss mo número de alunas., " .

orianópolis que sempre e�tá em dia, com a mida, possue

rnbé!11 o seu curso com às linhas Varicôr. Novas aulas,
centernente trazidas de São Paulo e Pôrto Alegre, estão

ndo ministradas pelas protessôras dó rererído cudso.

inscrições continuam <;bertas na Casa Pôrto. O Curso

ncionárá também à n�jte.

Carta aberta ao sr.

Orival'do dos Santos
Para mim surprê�a, deparei, .em

coluna da Sociedade Oratória Estreiten
se; publicado nêsse jornal em 24 p,p.,
com um artigo assinado por V,S., no "

.

qual teve criticas com respeito às defi­
ciências dos cinemas .Iocalizados no ,.

Bairro' do Estreíto, em especialmente
ao, .Cine Glória.

'I'ra+a-se de defeito técnico, comunica­
do em tempo hábil à direção da emprê
sa e hoje solucionado com a: chegada
de São Paulo. da peça avariada, Seu ar

tiguete .nada teve à influenciar na so­

lução do problema. Saiu atrazado.:

lVIÁ FOCALIZ1\,ÇAO -DA nVIAGElVI
'Graças ao Onipotente ainda vive- Na realidade acontece em todos os ci-

mos e continuaremos à viver, enquanto nemas quando se exibe filmes cujos mé
o povo brasileiro for forte, dentro elo

.

todos e sistemas de filmagem divergem I

regime Democrático e graças' ao qual- daqueles usados nos complementos em
V.S. usou de um direito que lhe assis- I' exibição .. A irregularidade só O:OH,"
te, o de. criticar. no inicio destes complementos ou' do fil

Estas, en,tretanto; em minha' modes me própriamente dito, pois apresenta-
ta forma de entender, deveriam ser: sem se a necessidade da mudança de objeti-
pre fundamentadas e bem ela-boradas vas (lentes, para V.S.).

. para que possam, objetivar seus fins,
sem provocar animosidades e falta de
respeito à quem quer que seja.

Daí minha concordância com o re­

ferido ar+igo, entretanto, discordo de
V.S" no que se refere ao ataque frontal
inoportuno e imprevidente quanto ao

caracter do operador que al( exerce ho
nesta e honradamente sua profissão/ as
sim; como às autoridades referidas em

seu e�crità, -, '

, 'Como ao Ier o referido artigo, che­
guei a conclusão de que V. S, é um lei
go em assuntos que dizem' respeito ao

funcionamento de um crierna em' sua

parte técnica, dar-Ihe-ei rápidas explica
ções:

PROJEÇÃO TEEMULA ___:. Ka re-
.

alidade, existe em um dos projetores,

IL__------�--�'--�----�--------��-����----------------------�---

SOlVI -;- A aparelhagem sonda: está
em perfeitas condições de furrcionamen
to.' O que ocorre, ocasionalmente, é pro
vocado pelo mau estado de conservação
e' defeitos apresentado sem certas có­

pias de filmes.
Quanto ao imnrudente ataque, ao

carácter do oparador em sua psevda
nressa ou concluir a tarda, talvez, V.
S. se referiil ao exposto acima, aCT�S­

c=ntando-se ainda, a falta de sequências
de cenas, com que nos chegou certas có

pias,
Talvez, bases-do neste ponto, é q-re

V,S" ou por má fé ou por levl."nd"de
procurou .

fazer transparecer publica­
mente algo que V,S .. ou outrem poder
provar perante a JUSTIÇA,
Ass, ALFREDO S.lVL DO AMPRAL
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Geologo Afirma:
Cobre e Zinco no

territorio de
Poraina� 't. - li t!.... e � �U

RIO, 10 (OE) - O geólo-
go Heitor Costa, em decla-

. rações à imprensa, afirmou
que a existência de jaztdas
de zinco e cobre no Territó­
rio de Roraima já não mais
S8 situa no terreno' das hi­

póteses e é, sim, iíma possí­
bilvda de que, mais dia me­

nos' dias, será comprovada.
CJm sua localização.
O geólogo, que coletou a

p rirneira amostra de f'ran­
kilita indicadora da exísten­
da de zinco no Território
de Roraima, disse mais, que
,agora o· Departamento Na­
cional de Produção Mineral
tem condicões para iniciar
,8S pescuisas de campo, pa­
ra localizar tanto as [azídas
c'êsse mineral. como de co­

bre, cujos indicíos estão fár
tarnen+e docu-nentados.
Depois de esclarecer que

l:\té hoje o Brasil não pro­
d.u-; cobre suficiente nara o

seu consumo, explicou que
'1 ocorrência ele zinco é o

n(,'1t() de referência para a

]0[1.,,1;'7,<'.08,0 do cobr.e, par­
tindo-se das leis zeraís de

geologia e geofísica.

Historiando a descoberta,
o geólogo Heitor Costa afir­
mou que. quanto aO-6 indí-.

.

cios, na forma de pedaços
de rochas encontrados pelos
cabôclos e entregues às au­

torIdadas, tinham origem
desconhecida. seriam pràtí»

. camente .inúteis e altamen­
te- disnendíosas as tentati­
vas .oara a Iocalízaoão das
.il);>;id8S. pois não se nodia
saber SP amostras não te-

. riam sido trazidas de ·OU­
tros locais, que não de Ro-
mima.

�---

-----------�---=-------_.,--�_._----
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I tias boas casas do ramo procurem �ardi'llnhas SOLMAR, um ruodu!o Ci'darmensei,< .
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Edital de Concorrência PcH"a Venda
O Centro Social. da Guarnição de Florianópolis,

torna público, que fará reé lizar 'no diél 20 dp. 11:'310,
àq 9;30 hs" D:� sua sede, fi R S::>ntos S?raiva s/no (fun
dos do Quartel do 14 BC,), concorr-ênc:a pública, has

seguintes condições:

Í Obieto da co.ncorrência
VETE,RIA:

V:I�NDA DE SOR-

Um;:>. sorveteria de PRr, em boas condições de fun
cionamento,

Valor base: A Ipartir de Cr$ 800.000 oitocentos
mil cruzeiros), Só serao consideradRs as propostas
que consignar"'''''' ',Teço para pagamento a ·vista.

II Formalidades:

1. As propostas serão ab2r' 25 <,x8·tamente às 9,:10
hs. no Centro Social.

2. Os licitantes deverão vir com S11"'" propos-!;as
em mão em envelopes fechados que sf)rão recolhidas
no início da sessão: .na presença da Diretoria do Cen
tro Social.

3 .. Será considerado v�ncedor aqw:!le que apre­
sentar proposta mais elevada,. em dj.lli"'-eiro a 'vista.

4 . .outras informacões necessárias 'Dodem s�r ob­
tidas com o Ten. JaYn;e lVI,,"deiros no 14 B.C" diària­
mente no primeiro expedi'i:'nte, inclus;ve pode ser e­

xaminada a sorveteira em concorr�ncia.
Florianópolis, 9 de ma: o de 1966.
Ass.) P.Q.D. Baldessar - Capitão Secretário

.,

Mo n t e p i o

E, além dos 10 meses de prazo, você tem:
Preço de à vista, para pagamento em 30 dias.
Descontos especiais para as compras à vista. _

Sua inscrição no cadastrQ_ de crédito, bastando
para 3711.

.

Serviço de

_ pr�

alves:
ão S·
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COMUNICADO
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� ..

Gen. POTV SALGADO FREIRE
IDiretoi'. Secretádo

1

da F a m I
..

I MilitarIa

INFORMAçõES mi FLORIANóPOLIS COM o CAP. NILTON MATHEUS,

"

OU NO ESCRITóRIO A RUA TIRADENTES, N.D 64, DAS 9,00 AS n,30 E DAS

�4,OO AS 17,00 HORA§. -

I

/
=:�

.t·

A Diret .' .

nte a ?rIa comunica ao público em geral que se encerrará, a 15 de maio do

Posen:��preierivelmente, o prazo para ingresso de sócios em sua Divisão
,.

a OfIa e Pensão Educacional com: isenção da jóia regUlamentar;
il'ôrto ln

f>:legre, 15. de abril de 1966.' 1�"_;;:. ..'

�;. �.:
. •

,'.

AI�g':" 'R'���·· lei. �·'m'"ib· "u • G...... _J)P " V,,, "i'. I I 1 '

EDITAL DE CONVOCAÇA.Q

Convocamos os IIr.: do Q:, .no. gozo da Plen: ,

Maç:., para a sessão especial de e',eicãn, em que es­

colherá seus Representantes junto a Sob:. Assemb:.
Federal e Pod:. Assemb:. Estadual, a r=alizar-se no

dia t.reze (13) do corrente, as "TU' e (20) horas, em

seu templo provissorio a rua Vidal Ramos no. 80.
Ass. Mário da 'Silva _J_ ven:'

12-5-66.

_._-- -_ •••
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IMQVEIS
COMplRA E VENDA

CASA COIVlPRA-SE. Em hGIy estado é e conservação, com

três dormitórios garagem e demais depem)"'ncias, no. en­

tro ou imediações. Paga-se até trinta milhões em condições.
a çOh1binal'.

OFERTA DE OCASIÃO: Por motivo de viagem "torra-se"
uma excelente área em Barreiros com 20 metros de frente

e 65 metros de fundos, pudendo ser srbdívidido em 4 lotes,
por somente 1 milhão e quinhentos mil cruzeiros.

2 LOTES JUNTOS -- próximo a Capela de Coqueiros. Lin­
da vista panorâmica. Possue o terreno figueira centenária,
gar calm.o e próprio para residência de estilo. 'I

, c
-,..

RARA OPORTUNIDADE - Vendem-se 6 lotes juntos tota-
"l I

-Iizando 28 metros de frente por 72 de fundos, com Iinda
vista panorâmica, em Bom Abrigo, com frente para llual
ruas. Local ideal para construção de c'esidência de alto ga·
barito.

uOIS TERRENOS no ILürro Campinas por 2 ,milhões e.

quinhentos medindo 24 pur 28 metrm;; A metarle fina.'Ucia·
da em 12 meses.

I i!REVILEGIADA AREA eul Bom 1bri�? por �omente doi$
milhões e cem mil. -- 13 (le frente pOJ' 50 metros de fundoS
a rua José Lins ao ne.,O.

-

�óUDA RESIDENCIA pcr preço de ocasião Vende-lMl
hll> Rua Maria Júlia Franco casa com 119 metros quanra·
Ub'3. em terreno de 430 PS)::" sómeI!te II roilhõe..""

�'!AG:l"l!�FICO TERRENO CUMERCIAl - No cruzamentQ
da rua Fúlvio Aducci, com Machado (\e ASSIS,. passag'em o'

bri�l!!tória para quem vem ou vai para o Estreito com cer.

ca de dois mil metros quadrados apena§ 6 milhões finan·
ciados.

I

TFRREl\;'O - na Rua Waid..:mar OUr},ques - rua que liga
C3.poeiras .10 Estreito s()!r,ólute dO.is mUhões em até 10 me.
ses.

,

C,-'\SA DE PRA!:\ - Vende,se em Hagllaçú, Coqueiros, com'
linda visia panodmica. Casa de Ma terial tamanho ideal,
nem grande nem FefJ.uen�, conienlo 2 quartos, living copal
cozinha. hanheiro complt>to. Recém construida.

VENDE-SE fi Rua .'l'usé Cíl.mHdo da Silva 350 -'- Estreito -­
lJr n C""ia (ie madeira indga. tua calç'lda, :!om casa de ma·

deh'a pos r'mr1os. Terre.10 de 10x37 metros. Quatro mi·
Jhõ�s e (Juinl'entos mil à d.sta ou cinco milhões a prazo.

TERRENO N� PP'.,) U nA SAUDADE - a cinquenta ma.
h'os d'l praia, CPIn \:·.m, ilili"lina"ão pública, fundos parl\
o Ctmd,HUÍlIin Nnnmmdie: lOx27 metros. Dois milhoes á
vista_ Final1cia-�I?

r-·h !,{l.iov:ia que vai a Canasviei·
:'�s, 1 C!niiôme�"n a116s n C)'U3:.'lr,ent,o :la reta das 3 pontes,·
e"m ótima eas'l ,1C 'T'7�lr'e'1''', ('0'11 il15:talação sanitárias de
;1."vpn<J.rj" c !"m'�""�'''' r 'ri·,;l p�oj-ros Irmdrados dI' .te·rreno.
i\11cnas TI'es 1Tj1h:Cf'� (' r'.:;in à "hta. Vende-se ainda ao la·
do mn terrC'l'l {'li!"', 'f1 ;n11 mdros ((uadrados, com 50 me­

tros de frénk rara
,', ",,' r� h p-eral por dois milhões Ii vis­

ta.

..TERRENO NA RO,�, '''\'- ,,", " " ",,,mI - 12x40 mts. com
pequena casa de mncteira. TI,,)l hüli:âo e oitocr;ntns' i\>, v!sí1!l
ou a pra:Eo ii, combii:lar.

DIRETOR: DR. WALTE'R uNHARES
RUA FERNAJlmO MACH�DO, 6 - FONE 24-13
EXPEDIENTE: Das 8,30 i,:s 18.30 (Nãl) fecha para. aimoçiID»
inclusive aos sábados e feriados
Aos domigos atende·se pelo fone 23-41. .

'���
Rl�ll> Jl)�s�mbii!,rgado[(' lPew:® SÜVIll� !$.i�t@lt�iIl,�,
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Regressou do município de Anchieta, onde, foi
inaugurar mais' 'um posto de suinocultura, o dr. Antô­
nio Pichetti, titular dos negócios da agricultura.

Pelos municípios do itinerario, cumprido o dr, Pi­
chetti, manteve contacto com produtores rurais e téc­
nicos que trabalham ,nq produção �gTopeclJária,

.. _._---_._--.__�
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Ao homenagear a turma
de estagíáríos da' Escola

Superior de Guerra, com:

posta de 46 alunos perten­
centes às mais diversas ea­

'tegorias profissionais . e so�

,

cíaís 'do" país e chefiada pe­
lo Bríg, Roberto Julião Ca­

valcanti de Le-mos, com

banquete oferecido, ontem
às 20 horas, 9' 'Governador
Ivo Silveira proferiu as 'se­

.guíntes palavras, calorosa­

mente aplaudidas pelos pre-
sentes: _'"

A. Escola Superior de

Guerra vem ganhando
i altí­

tude na opinião nacional e

já repercute além ao V<kd

pela excelência da cultura

que 9-ifunde., Ela se prestí­
gia �a maturidade cívica e

da, sensibilidade humanista
com que 'busca e aponta as

soluções permanentes
. ,para

Os problemas centrais 'da

segurança" brasileira.'
.

·

São VÍIlte e seis anoS em

'que civis e Inilitares, diante
da mesma cátedr,!, se apro­
fundam no conhecimento
da ,nossa' pr�lemáti{\a, "i­

sando, ainda,.,.
-

ao encontro

Qas Inrmulas Pina a inte·

gração das classes ,no esfôr··

" ço de superação dos estão

gios de emj1obtecin�el1to e

pà"a li aee,eff1Çiico do J:itmo
de 'progresso no campo SOe

I
'

©ial.j "
"

Ar instituiç.ão que o gene·
if'al Sa�va;flu(' (:",SRt' Obroo

.'��{fl"�,,. .

,

� Lembrando que ao as·

sumir a chei'ia do Poder

Executivo, afirmou ao povo
cataÍ'inel1se "estar determj·
nado ,a governar .'sem ódiós

· ou malquerew'as,", canda·

mando a todos a lima união
de esforços em favor ,de

Santa Catadn3,", .0 gover·
nador Ivo Sihieira ini.don�
sua or'aç.ão na so'e;ü(�aüe
de pos'se dos povos Re·ex'e·

tários ,: da ViaC,lHl e Ohras'
'Públicas e .do 'l:J'iln1ho, res·
pectivameni{� sJi'lharfiS; ��'l:�'
renco" F-;'oro \) : João l'aulo.

R6{lrlg'ü,es.
A cerimônia ·�retivou·se à,s

16 horas, no., �"a�Jfne!e, . de

despaCÍlOs ,dO Gover"ad�r
:; "\","", "

· 'do,; Estado,' an;;/� a pi"eseqç,a
,de Secrei-iÍrios,,,auxi)1a>:es iii·
; 're'tos5 do í'Go�él'.riO'.·;; ,tH'n!h.
;;-do� ,estadu�is, 'f��áollíiriÓs
,. l�.. '..., : .. .

'

:'

ideou' é' hoje uma das mais
claras verdades 'do Brasil.
Singular, portanto, a sa­

tisfação que temos ao rece­

ber-vos para um nôvo en­

\ontro com os assuntos c��
tarinenses.

Estejai à vontade, senho­
res estagiários, no ,Est��ot,
que se' abre à vossa' íntelí­

gêricia, querendo beneficiar.
se das' suas ,sllg'estões e

auterizar-Ihe a confiança no

sen.tin'cnto de brasílldade

que dirige o nosso traba­
lho.

'. j.

Esta unidade federativa
jamais perdeu o 'desejo de

crescer no sentldo do int!Jj!
rêsse da Federação.

"

Fomos e não �deixàmos
de ser assim, Compuzemos>
o atual. govêrno com. valo­
res que possuem a' dimen­
são das necessidades do Es-

tado e do pais. Imprimi- ,

mos maior vigor a ativida­
de produtiva e, unif;camos
as forças, mais representa­
tivas

�

do pensamento esta­
dual, tudo 'para contr\buir
na correção dos êrros em

que a nação se adernava.
. AI!?;umas \.vêzes, sofremos

a �lilifeI;ença do' Boder fe·

deral. 'Outras vêzes, vive­

mos o :estímulo da sua jus·
. tificRda assist,êllcia. Mas
nunca a ind5ferença dim':
l)Hiu, nu est-hll1In 3'lmen·

imotou, O no"'.so ;1'-"0-'1 '�'1

pe�ativo da unidade
na1. '-

nacio·

•

I

e
e pessôas dos empos'ladÍls.
Dec\arou o· g'ü'vernadór

Ivo Silveira, 111JÓS dellÍcar
palavraS de agradeclUJ,ento

.
aos ex·Secretários Hortên­
cio P. de Castro e Haroldo

PederIieiras, ,

f<bue não faria
upêlo aos novos titu1ares

das Pastas de Viaçã.o e 'do'
'frahaiJl70 "pois, tinha a '·con·

..

vtcção fi_rlnad.(l d� ql!e os

mesmos have�üün de se in·

tcg-rar perfeitamente no
-

eS"

(ll;ema
.

admini"t�ativo
'

ahl�l,
para 'cump�irnento d::J_s lne.
hs a. fine "c pro\1)ôs no seu

programa de g'ovêrIlO, cer··

h" ué q;'e os désej9s l (!.e
seus novos :auxilial'es, .se·

riam ,os dé lutaI: pelo ena

gTandedmento de Santa Ca·
tarina 'e ,do, Brasil".

. AgTadecenelo . as palavras
elo go�ernador 1"Ivo Silvei·

,

e'''I''
'

. ,

RIO, 11 (OE) - O depil·
tad? Anisio R?cha qúe 'em
de.zembro do ,Imo pl:tssado
lançou a callflid'J,.tm:a do

general Costa e Silva à Pre­

si.d�nda da Republica, dis�e,

o Sentido da vida' catari­
ncnse é enlinentennente bra·
sileiro.

a . ela somente pedimos os

meios para mais ajudarmos
a melhorar os dias da pá­
tria.

Mnst....�nif,Q·no� ll,ssim co·

,� SQMQS, senh�res
.

esta­

giarios, "'-agradecemos a. vos­

sa visita e declarannos o

no�o .

aprêço as irt.teligên.
cjits que. se encontram ná
Escola Superior de. Guerra,
tôdas ,comprometidas em

, preser'var os princípios cris­
tãos e democráticos

'

que
instrúem a nossa formação,
pois quem ama o Brasil não
'verá melhor .caminho para
cnnctllz;r o (\m'-enho fie f.'1'
zê·ln ln";"" ;;;Cf!:urO' de si mes·
mo {lo s,e,io do' :mündo.

-

a

POSSE
o Dr. Holdernar Menezes tomou possé o

cerimônia ef��ad,a na &ecretari� do Interiorlltell),
ça, do cargo 'de membro do Conselho Penite : J
Estado. O :qr. Holdérnar Menezes é médico �1��
to MédicQ Legale �ofessor,da, Faouldade de llls
ema de Santa Çatariria. h

,�"!
. ,

,

Florianópolis, (Quinta·feira), 12� de Maio ue 1966

._�._�_."7' --.._.,.._._.----- ----�-,---�-

Segurança Diz na TV
r o�"� Conoresso Faz

o Gt,,-ner�r Vieira da Rosa, Secretário da : Segu­
"..anca'Pública e Presidente da Associacâo Catarinen-.
se de Municípios, due sr- encorr ra 0111. Porto, ,\ 1"�,.,,,
fará hoje amnla exposição na TV V"'2';ni. canal 5)
sôbre 'as finalidades do cohgreE'so, de Prefeitos, a ser

realizado naquela cidade. '\

A explanação do General Vieira da iRosá será a­

presentado no horário comprendido entre 21 e 22 ho­

ras, no jornal falado daquele canal.

!

Merecemos, portanto, que
.0 govêrno central, com a ESG Veio Ver 5. Distrf'fo
autoridade restituída pela '

'

nova ordem implantada em Chegaram ontem a esta capital 45 oficiais superio-
191i4, eéieja cono�c�. Que res, três oficiais subalternos e sei? sargentos da Esco­

o çSPfrito isento" e progres-
la Superior de Guerra. A viagem objetiva a observacão

sísta'' do Presidente Castelo' das atividades da Marinha na área do 5, Distrito Na­
Branco nos assi�t\l' com val e faz parte -do programa de estudos da Escola Su ..

obras' entre as quais as- "per'io'r de Cuerra, A� comitiva é presidida pelo Brigadaí
sume caráter de urgência' a '- ro do Ar, Roberto Julião Cavalcanti de Lemos, do cor

sn-íoi _ "rodovia que, ��
po permanente da ESG. A recepção ]10 aeroporto com

um, só ano; pagará o' seu pareceram altas autoridades ciVis'e o Comando das tro

custo e que o aeídente ' da pas sediados em, Florianópolis, Em seguid� as altas na

ponte 40 )'asso .!lo 'So�orro tentes da ESG efetuaram visita de cortesia ao G�v�r,
nadar, do Esado e. ao Comando do 5. Distrito Nav"I" A'

,i:Ippôs ,à 'estratégia econê- n ,

'mica e Inilitar'do ,país., noite-participaram de jantarofetecido pe]o Governador
Nada . queremos que não Ivo Silveira no Palácio Rosado. ' .' '.

reverta em. proveito do", to- <.

do. Damos de nõs à União e

ra. o sr. João Paulo .Rodf;i·
gHes, Secretário do Traba·

lho, pr'oferiu rápida ora·

ção, dizendo ((os seus pro·
. pósitos, bem (:omo os de

seu. éolega' reccIl1·eihl1p5-
{s�t�n, ,. de, ,cola;l,Hlraí:çm iCÓlp
ile,�ltb.'de;!: e�I1Úflt� pÚblid-o
n(� e;�eci!ção tio 'planO' de gtr
"e1'no dó senhor Ivo SilveF
Ta

A lran�miss;:to'
,

dO",cargo

RIO, II (OE)'_:' O'mil1istro Pedro Arei· g:hal. O (;e�tr�; A�ad:emie� A{exaIld�
xo, da EíÍncação; recebeu e aprovou pare· 'inirlg/ da' ra:cul<lade 'd� CienciasD�
ceI' da .comissão especial incumbida de es· foi entre:;allto o unico a' distribtut

Viúva ,DORANDÁ GU1COMETTI DE PArrA; MARIA tudar (I �Iproveitamento dos e�cedClttes sobre o' :l�surito, j,."
;CHJ:STlf'TA DE PATTA.:viúva ERStLIA D'P.ClJNTI DE n,?s examésvestibpJares y da,� Faculdades ; Entre. Q,�tJÍas ;;soluçÕe�' apontadal
,PATTA;'DR RENATO HELPA'FTA e fan}í1ia, DR DANTE 'dé Médicín�<e (:!uímica,da G,uanaba�a. iA. os exc'edtntes, a(colilll.ssão apontoU
DE FA,TTA e família, DR ELIO D.F'I D.E PATTA e famí- c0l'l1is,são, considerando inadequada a' ,guintes; m"me.nt� de vag�s nas U

lIa, PR JTALO A,F, DE PATTA e' família, DR: ,FRANCIS· adinissão\' .de novos alunos nos turnps ,existentes; ,distribuicão dos alunoS
CO 'XAVIE,R PILLAR e família, SÓLON ROEDEL e flimí· anuais, te'colllendou' ii constituição de hp: .0utrl!<S ullidades da

-

.Federação ,co�
, lia '-:- espôsá, filha, mãe" ii'mãos, sobrinhos e cunl1ados. do vas tm;íÍJ,as, hiicíundo-se/tlm período e&pe- ,,/i'cida,d(i:, para absP'lIv!Hos; 'r�fOf)i1a
sempre, lembrado , ; ,

daI de: aulas de julho � faveTeiro� é.le:1967, :-iar �cÓm de�obra:m:�nto dás turptal
" UR.. JOSÉ" DE �ATTA " ,ç 'espeü�à!In�nte para os alunos athlgid�s� A" for�a' cUIlicular·atr�vés de CUíSOI

,ainda' ptofund.3I1iente apaládos, CQnvidam' aO:3 Seus A:mi- partir 'cto:' próxjmo ano 'este� alunos �e. ,; Vpac�'Ps, intensIvos �J suce;sivoS.:,
gos, aos Seus ÇOfegas ele pr6fispão,: aos st;!us Companhei. riam incQrporados às turmas. ....

\.;' A: SOhlCíio final" êom a Criaç�o
ros de Serviço,' :;l'OS Seus fUilcionários· e desc:ípulos, e aos ,El1�lianto a. de�isão mi�isteria�, e�a vas:,t�rm�s: f�i a�plejierida pel1évo
demais parentes, para o,ssistirem à Missa ele 30°, Dia de leceblda (:om Jubilo pelo� J.ovens mteres· e pelo mIDlstro, ::', ..q.ue prometeU oS
Seu faleciIl1ento,. que, em intenção 'de Sua' 'alma, sérá ofi- sados, q!.w esperavam a solução d., pro· dos limites que lhê' foram traç�d
dada pelo ,Re'limo, Padre Bianchini, 80 dia 13 dó" c9rrente, blema acampados nós .jardins do Ministé- vocal' os térirl.icos para o planeja
as· 7,30' horas na/ C'ltédri'i.-Í Metropolitana, em seu Altar·'· rio, os alunos da Facl,Ilda(le de Medicina reaÜzação desses cursos para �s
mór. continuaV<1m sua campanha contra a 'ma. turlnas, e levantàr os recursos fiJI

Por mais êsse gesto de confôrto, de sauçlape e de fé trícula dos excedentes, reali��mdo novas n�cessário� a isto!'.

�::-id8" agradecem anteci'padamente, reuniões t' reiterando ameaçais de greve
",'

" -

...t'#'.�

;t,i: ;,�* 11>- ?ç�"1�m�lr�V;l\'�.';"" ,,�' :ii�.:"";"""" :.1:.�. \:.���t��1 �.�:'. "'�"'��fo.�;lif��l�,I�!4!�"

Úc SecJletál'io·· 'ela, '�.iaçãQ,
realizou.�,e logo após aso·
lerudad�' dé pOsse: rio �abi.
J).ete dp titqlar d�qu�i�; Se­
cretaria, sen;io que a tra�s.
.:nissão 'do ClÚg'O de Setre.
tário dó 'trd)'dllo, em vir·

tude da au,,?""ia dó Gal.
../' .

Horíêllcio Pereira de' CaS"
'(ro (que. se , encontrá em

ILajes): ainda �ão 'foi �fidial.
nnerite marcada,. i ;

:".

que abrirá uma dissidencia ta na Camara apóia � can­

�o MDB se o partidJ "'não' didatura do virtual candida.
a.pt:ia.r o ministro da GlI-e�. ::' to da ÀRENA;: citando os

1'a. _Afirmou, ainda, que�· deputados ,Tancredo Neves,
grande numero de delmta- Gustavo 'Capanemal Bivar
dos da bancada oposicionis- Olinto e Amaral Neto.

J

1\ ,
.'

, .

�.

�
Pro �'9to A,iuda Que'm Esfud,a 'FPOLIS, - Viaja' hoje para a ci- PAI\CELAMENTO

r�
- \ dade Jde: PortÓ Ale�ir� o IJrefeito A,cacib A Secr·etaria de Financas da

BRASILIA, 11 (OE.) - O dE'putado Mario Covas � ,

. Santia2:0, Na capital gaucha participará feitura distribuiu, nota informando
(MDB-SP). apres�ntou hoje na Carnara Federal, pro-, � ,

jeto de lei que institui o financiamento Dela Caixa Eco' do cónclave que reunirá Prefeitos, Ve-' será concedido parcelamento .dos

noinica Féderal, aos estudantes Ciue fre-quenteJ;l1 cui.so readol'es, r I' resentantes de entidades de, tos fiscais,_ relativos ao Impôsto de

superior ou tecnico.
'

. classes, au toridades estaduais e federais dústria 'e Profissões, no 'período qu'
.

O financiamento consistirá em emptestimo corres- para, discutir assunto's ligados à conclu- nál 8.nterior ao exercicio dêste ano,

. são da BR-I01. O Frefeito Acacio San'- pedidos. do parcelamento deverão,51
pondente até 30 vezes o salario mininlO de cada região '

'

. tiaé'o a,tendendo convite da ComissãQ Or licitados até o final do, corrente mê,
"que se1"á concedido aos estudantês, Ia juros de '6% ao �

cl d I d d
'"

O ga,nizado.·ra. do Con.g1'esso deve,tá falar em butro lado informa tamb<?m que dll
a.no, em cara' p�rio o etivo, urante to o o curso ' \.

. nome dos cong1'esslstas para agradecer a êste período serão sustados os tra
emprestimos 1"1'* resgatavel após a conclus�o do curso

saudaeão a ser proferida na instalaciio de fiscalizacã0 do referido tributo,
"em regime de' am,Ol:tizacão proDorcionál ao dé sua o -' o' _'

, .
- - dos trahalhos pelo P1'ef�ito de P<;>rto Ale ,t2.nd,o os trabalhos fiscais· entrei'

Concessão", sen
..d.o que �ica ex.cluidP..

do' beneficio,. o es d
d

.

d'
, gre, Celio Marques. ap.ós o término do prazo estipula o

tu, ante. que incorrer em repeti�ão' e ano, por mais .

·ele un�,2. ve.i"',
.

'.:- "

n de1), Mario' Cmras, taQ, appes.e:ntélr.", DTOT'O"'ção,
j11S+iej 20.)J-8 dE'r:Y'pnstranc.,o que "e'iünrios snl:l1:netidoso a,
ur"::l, el",..,18 1)r0�são: .2 ne'c'f's"id;ylp de' 1)�l,]{iplicar nos­

sos prorj'''s'nna's de ,nivd super'/n·,.l?fllf' CÇ),�'O a c�e efe�.
ti.vaJ.l1ente oferecer, a todos os jovens hnl':iJeiros, inde­
pencleP' enlente de sl.í·a c0ndj:(�F{(') 'eoc:0l1orJ1J'ea, (;omlicões
para comwletar. se11s ,estudo,:;" ",\ '

'

_I
,I'

'

. Campanha' Icmecano 'RGS
RIO, 11 (OE) - O primeiro, estado que' o Mínís­

tro Costa e Silva deverá .visitar em cornpanha eleito­
r.al, será o Rio Gl:ande do Sul. Esta visita s;?r3, feita lo
go após a: homologacãocde sna .ca-ncli'datura à nresü:Íê'J­
cia da República.�p�la Aliança Ren�v�dora Nacional,
na convenção do dra 26. A inforiPação ,foi dad� p�h
próprio titular da past1;l da Guei±à arttes da solenida­
de de inauguração do oleodu'o R},o-Belq Horizonte, na
refinaria Duque de Caxia�. Infoquou- (') ministro. que
tamMb irá em seguida' ao Ceará,J:'''já q1)e é a terra do
presidente, Castelo Branco. ':0 ge'ncral Costa e Silva

perc?rrerá todos ,os estados do B!lÍs, segW).do sua de-
claraçãog, �.

�:
-[

Diretas A,pós o Ato·
BRASILIA, 11 (OE)' - FINll"nfo s; anun6ava

em, B,ra '41�ag_\1e't:dt� s dos 11;1'�Ü hrp.i:' (' _. c:),);,j."sT\� ( 'lC '.r­

regada de proced�r àJeforma 4�, t;ons ,itaíçíIo :F2cleral,
já se manifestárà:m a f.avor 'd'(')'�s'ten�a qe.,d�íções"di':'
retas no País, após 'a vigência do Atá l$tituCÍQIlé!l n.

2, e' que outros dois defendem a tese do pleito indire­
to, informo":�-se no Rio d� JaneitC<i q'J,0 os-: juristas são;
u),011i"",:," ::ltíi-, a ÍLvor da manutr2nção ·do, regime pre-
sidend.alista. -'

. {
!.' -:"'-,'"

( .

PARA' MISSA DE DIA

i <I.

lIO ,LEGISLATIVO:

do O livro· I do
i"· "

Dto 'de custasr
Em sessão extraordinária realizada

'à noite de ante-ontem, o plenário do Le

gislativo catarinense, após diseussão
,

e

análise feita pelos deput8dos" Nelson Pe­

drini, E.vilási� Caon, Pedro Horto Her­

mes e Ádemar Ghizzi, aprovou por una­

.nimidade o livro I do projeto de lei de

origem governamental que estabelece
nôvo Regimento de Custas para Q nosso

Estado. Nada menos que 20 emendas fo

ram apresentadas ao livro I do aludido

je o, sendo quea que ma�s, s,e desta­

cou foi a prOPOST8 ,� l�. sr Fvilásio Caon,
stabelecendo O salário mínimo de Santa

Ca+ariria como criter.o único para a in-'

�ldência das custas, importando na 8U-'

pressão da <tabela d� número dois do O líder do MDB, deputado E\�I'
projeto.

' Caon, r+quereu a inserção nos �nai
Assembléia Legislativa do Estado a'

ARI VISITA' AL trevis a recentemente concedida �OSI
rios Associados

. pelo ministro Per)
vilácqua do Superior Tribunal Mil
condenando a infiltracâo de c"pilai>
trangeiros na imprensa brasileira,

Externa composta l?or 12 deputad
+i

,

d 'C
os

parncipara o" .ongrcsso .pl'Ó Bn
Usando da palavra na sessão de o'
da AL, o sr: J?ta Gonçalves Jnfo'
que o rmrus ro do Planejamento; sr
berto Campos, em .telegrarnag envj'
Fe�era9ão '�as Indústrias de Santaa
tarina, confirmou sua presença no
tro da capi�a� gaúcha, a? meS1110 r
em que SOJICItOU aos congresslstas
que insistam na consecuçâõ de em
timo do exterior para o términ/
obras da BR-IOl.

BEVlLACQUA NOS ANAIS

Acompanhado ,de jornalistas gaúchos,
visitou na tarde de ontem a Assembléia

Legislativa' do' Estado o sr. Alberto An­

dré, presidente da Associação Riogran­
den"e'" de :EJ"Y'rrpnsa, sendo saudado em

n'1me ela ARENA nelo deButado Jo"a,

G0ncalvE's e eJ"Y' l10ITle da Casa pelo pre
side�te Leciart Slovinski, qúe lhe solici­
tou transmitisse os agradecimentos do

Poder Legislativo catarinense aos ót:gãoS'
de imprensa do Rio Grandé do Sul pelas
deferências que têm dispensado ao nos<

so Estado,

ABASTEí'Il\i(ENTO D'AGUA

'Atendendo sol;c;ta:cão dp depu
Ald� Pereira de Andr�de, a Mesa
gente do Legislativo catarinense a
nou os deputados Érico Muner, Duo
temburgo, João Custódio da' Luz e,

Bértoli, para comPorem a comissdo
l'<'lmentàr' que participará' da ,reuniào
realizar-se hoje, em Blumenau, pro

, vida pelo DNOS, pJla USAID e

\

.

fSESP" onçle: serã" debatidos probl
Deverá seguir na manhã de hoje pa ligados aq' abasteciniento d'áb>ua ao!

ra pôrto,Alegre a Comissãó Parlamentar �cípios do' Vale do ltajaí.

COMISSÃO SEGUE HOJE

fito Vi[a conures�r
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